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Mulato < mulatação < 
� . mestiçagem < mistura < 
: misto = desqualificado = 

não pode chamar-se = 

� . não se põe na ordem = 

n 

não se pode distribuir . 

r"'\ 

1� 
. ·("\ .. 
1 ' 

· em classes e/ou grupos 
segundo sistema ou 

niétodo de classificação 
= desarrumado = que, 

ou aquele que não teve 
classificação = não 

tachável = desaprovado 
/. - , , 1 d = aao e poss1\/e e 
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RESUMO 

Cão Mulato: Cópia=Original 

Quando em 2003, a cópia original do Cão Mulato 

estiver concluída, dar-se-á a clonagem de um vira/ata oriundo de seis raças 

puras de diversas origens. A evidenciação da obra se fará através da clonagem 

genética dessas cópias mestiças orig111a1s, que serão congeladas e fornecerão a 

matéria primordial do cachorro. 

O Projeto Cão Mulato é uma intenção de utilizar­

me das técnicas de sequenciamento de DNA, para estudar e determinar 

relações entre genomas e fenomas de um produto biotécnico a partir de uma 

Bula Sanguínea previamente determinada. Este processo coloca o cão mulato 

entre as obras que se projetam para o próximo milênio, vislumbrando uma 

nova razão vi sua 1. 

O Cão Mulato não e natureza, não existe no 

ambiente, não se presta a nenhuma aplicação e deriva o seu sentido da 

reflexão das questões que se apresentam no campo de discussão da imagem de 

arte atual. Utilizo-me de um animal e da manipulação genética pela 

necessidade desse material na discussão da cópia-original e pela pluralidade 

de circulação da imagem de arte contemporânea Surge assim, de uma 

indagação a respeito da sobrevivência dos padrões e sua diluição na 

relativização dos enunciados no Pós-Modernismo. 

Os clones Cão Mulato são potencialmente 

dessemelhantes e trazem consigo a lógica da simulação, onde o modelo não 

serve de original, o real torna-se álibi do modelo e nada distingue a operação 

do imaginário da própria operação do real. Viso utilizar os fundamentos da 

genética e do melhoramento animal não para melhorar alguma 
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qualidade/função/gosto, mas para obter produtos puramente visuais e meta­

problematizadores da sua condição e validade. 

O Cão Mulato é como se fosse um readymade 

(invertido ?), é um produto industrial, "um signo destinado a ser manipulado", 

coisa biotécnica, produzida industrialmente, e não um veículo de auto­

expressão ou de inovação formal Este readymade, porém, passa pelo proJeto 

(industrial) do artista e sua produção é feita em parceria com a instituição É 

assim proposto como uma saída para o readymade, a partir do momento que 

traz na sua concepção a 'contradição' da feitura. 

A estrutura de contaminação que se faz pela via da 

mulatação, ou seja, da m1_sc1genação, é o seu próprio devir estrutural em 

permanente recombinação. É um descontrole, que revolve as normas, e 

entropicamente, as reordena com suas próprias leis. Por sua capacidade 

intrínseca de produzir diversidade, a mulatação ironiza, por oposição, as 

noções de matéria sólida e razão clara. Estas, desaparecem em benefício da 

indeterminação. Produzem assim, uma desorientação geral e o deslocamento 

da relação forma e conteúdo. Esta característica da miscigenação da não 

representação de um ponto de apoio. mas de uma zona de recepção onde o 

centro se revela em oscilação permanente, relaciona-se com o conceito de 

linguagem como uma estrutura em movimento e também ao conceito de 

informe enquanto operação de desclassificação. Trabalho a criação dentro da 

noção de matéria desclassificada e, por isso mesmo, em trânsito. Sua feitura 

é um fluxo e a forma final torna-se impossível de ser determinada 

Esta dissertação constitui-se enquanto teoria em 

parte fundamental da obra desde que esta proposta centra sua ênfase na 

virtualidade do processo e não no produto final, este dependendo da 

operacionalidade da idéia que se concentra e se difunde na Base Central Cão 

Mulato. 
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Surge uma nova ordem tecnológica e nós artistas 

podemos e devemos encontrar uma forma de reagir a ela, ou não. Mas a arte 

pode inventar a mulatação enquanto operação que reposiciona uma área da 

Ciência para a esfera da Arte e para problematizar a respeito . das 

classificações. Uma estrutura que dilui as argumentações do discurso purista 

e cruza a prática recente do readymade e a tradição do artista fabricador. 

Proponho a Instituição uma parceria, na produção de um objeto que negocia 

antecipadamente sua condição de arte e faz nessa negociação sua validação 

social se dáfcomo decisão coletiva e política. 
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ABSTRACT 

Cão Mulato: Original=Copy 

When in 2003, the original copy of the Cão 
Mulato will be ended, we'II give him the clone of a vira/ata, originating 
from of six pure races of differents origins. The appearence of the work 
will be shown itself through the genetic clone, of those original mestizo 
copies, that will be frozen and supply the primordial matter of the dog 

The Project Cão Mulato is shows my intention 
of using the techniques of screening DNA, study and determinate 
relationships between genomas and fenomas of a biotecnical product, 
starti ng from a B lood-F o rmu la previ ou sly tested. Thi s proces s p laces the 
Cão Mulato among the project-works for next millennium, precognizing 
a new visual reason. 

The Cão Mulato is not produced by nature, 
doesn't exist in our habitat, it's not performing any application and it 
derives its meaning from the reflection about the subjects that will 
come, in the field of discussion on the image in contemporary art. 1 
determinate the use of an animal and of genetic manipulation for the 
need of this aknowledgement in the discussion of the original-copy and 
for the plurality of circulation of images in contemporary art lt appears 
like an inquiry regarding the survival of the patterns and its dissolution 
in the 'atomization' of the statements in the Post-Modernism. 

The clones Cão Mulato are potentially unlike 
each other and they bring itselves the logic of simulation, where the 
model it's not used as original, the Real becomes alibi of the model and 
nothing distinguishes the operation of the imaginary from the operation 
of the Real. I seek to use the basic knowledge of genetics and of the 
animal improvement, not to improve some quality/function/taste, but to 
obtain products purely visual and goal the problematics about its 
condition and validity. 

The Cão Mulato, as if it was a readymade 
(inverted?), is an  industrial product; 1

1 a sign fated to be manipulated 11
, 

biotecnical obj ect, produced by industry, and not a sei f-expression 
vehicle or formal innovation. This readymade, it goes by the project 
(industrial) of the artist and its production is made in partnership with 



the institution. 
starting from 
'contradiction' 

XI 

It's also proposed as a away out for the readymade, 
the moment that brings m its conception the 

of the making. 

The structure of contamination that it's made 
trough the walk of mulatação, that is to say, of the miscigenation, it's 
its own structural becoming in permanent re-combine. It is a disarray, 
that revolves the norms, as an entropic-process, it reordains them with 
its own laws. For the intrinsic capacity to produce diversity, the 
mulatação it renders ironical, for opposition, to the notions of solid 
matter and clear reason. These, disappear in benefít of the 
indetermination For this they produce a general disorientation and the 
displacement of the relationship between forms and content. The 
characteristic of the miscigenation of the non representation of a start 
point, but of a reception zone where the Central Point reveals 
permanent oscillation, links with the language concept as a structure in 
movement and also to relate concept without classifíing-work. I work 
the creation with the notion of unclassifíed matter, for that reason, in 
progress. Making-it flow and the final form become impossible to be 
determinated. 

This dissertation constitute while theory partly 
fundamental of the work since this proposal centers its emphasis in the 
virtuality of proceding and not in the final product, this depending on 
the operativity of the idea that concentrates and spreads in the Base 
Central Cão Mulato. 

It appears a new technological arder and as 
artists we can and should fínd a form of reacting to this, or not. Art can 
invent the mulatação while operation that replace an area of the Science 
in the sphere of Art and open a discussion in regard to classifications 
A structure that dilutes the arguments of the puristic speech and it 
crosses the recent practice of the readymade and the tradition of the 
artist-artisan. I propose the Institution of a partnership, in the 
production of an object that negotiates its art condition in advance and 
brings social value in its negotiation as collective and political decision. 
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BASE CENTRAL CÃO MULATO 

viralata em processo 

O trabalho ora apresentado, conta do 

agrupamento de equipamentos de forma 'praticável', que pode ser 

instalado a qualquer hora, debaixo de qualquer ponte, em qualquer sala 

de museu ou feira de ciência como "Stand Base Central Cão Mulato" 

A atualização do Projeto Cão Mulato se dá 

como um Laboratório/escritório, atelier e publicidade ambulante, e 

funciona como o centro de recepção e difusão da virtualidade do 

processo cão mulato. 

Instalado no espaço dado, o empilhamento de 

diversos equipamentos, concentra, manipula e difunde todo o processo 

do viralata. Este aglomerado eletrônico com autonomia reprodutiva 

funcionará como uma base móvel de manipulação e divulgação do 

Projeto. 

Deve ser composto de um computador 

conectado a Internet, CD-ROM, uma impressora, duas televisões, um 
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vídeo cassete, um Scanner, projetores de slides e de transparências, 

microgravadores, microfones, e um aparelho de sequenciamento de 

DNA. Amontoados sobre uma pequena mesa (base) e sob uma tenda 

dourada suspensa por cabos de aço, presa às paredes e aos pés da mesa. 

Cão Pós-Moderno ( Carlos Zílio ), pois no Cão 

Mulato, "teoria e obra formam um todo, dispensando o produto final." 

Este tira sua significação da elaboração processual, da experimentação; 

e está em total dependência da operacionalidade da idéia. A tenda ( 

pele dourada marcada a fogo com a Fórmula Sanguínea Cão Mulato ), é 

uma demarcação cigana desse território mutante como o próprio 

processo, que apresentará questões ainda por se desenvolverem. 
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Cão Mulato I Canis mutatis 
VIRALATA IN PRôGRESS 

Bisavós do Cão mulato 
( Puro sangue ) 

fêmeas: Afghan Hound - Fox Terrier 
machos: Basenji - Spitz da Pomerânia - Dashshund - Mastin Napolitano 

1°. cruzamento (1/2 sangue) 
produção dos Avós do cão mulato 

Dachshund 
macho 

1 00% Fox X 100%Qachshund 
A 50% Fox +50% Dachshund 

X Fox X SpitZ 
fêmea macho 

1 00% Fox X 100"k Soitz 
B 50� fox +50% spttz 

Mastin X Afgàhan X Basenji 
macho 

100% Afghan X 100% Mastin 
C 50%Afghan + 50% mastin 

fêmea mê;lcho 
1 00% Aftan X� �

enji 
P 50% A âhan + Ê3Lnji 

Z'. Cruzamento: (1/4 de sangue) 
pai e mãe do cão mulato 

50% Afghan + 50% Basenji 
fêmea D 

X 
50% fox + 50% spitz 

macho B 
E= 25%A,t,25%S+25"/aF+25%S 

50% Afghan + 50% mastin 
fêmea e 

X 
50% Fox +50% Oachshund 

macho A 
G=25%A +25%F +25º/oM +25%0 

C=50% Afghan + 50% rnastin 
X 

8=50% fox + 50% spitz 
F=25%A+25%M+25%F+25%S 

0=50% Afghan +50% Basenji 
X 

A=50% Fox +50% Dachshund 
H= 25%A +25%F +25%6 +25%0 

3" Cruzamento: cio mulato e Irmãos 
(1/8 sangue) 

F=25%A+25%M+25%F+25%S 
E=25%A+25%B+25%F+25%S 

l=25%A+1�.5M+1 2"5B+25%F+25%S 

F=25%A+25%M+25%F+25%S 
G=25%A +25%F +25%M +25%0 

J=25%A+25%F+25%M+12.5%S+12 5%0 

G=25%A +25%F +25%M +25%0 
H= 25%A +25%F +25%B +26%p 

L=25%A+25%F+12.5%M+1 2.5%8+25%D 

E= 25'l6A+�B+25%F+25%S 
G::25%A +25'1F +fflM +25%0 

M=25%A+25V+12,5%M+12,60+12,G,13+12,S%S 

Cão Mulato = 1/4 A +  1/4F + 1//8M + 1/8D + 1/8B + 1/8S 
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Exi stem ma i s  de 3 0 0  var iedades de cães domést icos ,  toda s 

· agrup adas  sob o mesmo rótu lo :  Canis fam iliaris, que descendem do Lobo C inzento e 

conservam muito de seu s  inst intos . 

Para a compos ição do Cão Mulato,  a s  raças  foram escolh ida s 

por suas  caracter í st icas  fenotíp icas e genot íp icas  e ' fatos cur iosos ' da  h i stória das 

resp ectiva s raça s .  Estas raças foram escolh idas  muito ma i s  por ' estranhamento ' ,  do que 

por atração por qua lquer va riedade esp ecífi ca .  Sua s  escolha s  se  deram através de 

fotografi a s  e textos  de ' L ivros de O rigen s " .  

Afghan hound;  Fo i  escolhido po r  Noé,  segundo a b í b l i a ,  p a ra pe rp etua r a espécie 

canin a .  Noé o ter ia  escolh ido por leva r a ' ma rca divina ' ,  uma mancha b ranca na 

cabeça . A inda h oje ,  os Afghans que po s su em a ' ma rca divina ' são muito 

valor izados na Ás ia . 

Sp itz ( lu lu)  da p omerân i a ;  dos mais  devotados e carinhosos  cães  de companh i a .  

F o i  companheiro do homem d a s  cavern a s  n a  n orte d a  A lemanh a .  

Mastin Nap ol itano :  origina lmente Vigia e Cão  de b riga ; tem na sua  h i stória o 

esforço do p intor P iero Scanziani  que em 1 94 6  fundou um cani l  p a ra a s segurar 

sua sob revivênci a .  O s  romanos o ut i l i zavam seus ancest ra i s  p a ra os  combates nos 

c irco s ,  onde e le  oferecia espetáculos aos legendár ios  leões do co l i seu . 

Basenj i :  o que é "do mato", ao invés de lat i r  emite sons  que se  p a recem a um 

r iso contido . Foi cr iado como caçador no Congo e ap a renta-se  aos cães antigos 

rep resentados em a rtefatos egípcios . Gosta de l egumes e verdu ras  e as cadelas 

têm apenas um c io  por ano em vez de do i s .  

Fox Terr ie r :  Esta variedade foi escolh i da p e l a  ' fe iura ' .  Ing lês ,  t inha a função 

in ic ia l  de caça à raposa .  
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Da schshund :  também chamado de bassê ,  or ig in a lmente cão de caça ,  fez p a rte de 

famosa campanha pub l icitária que re lac ionava sua  forma a uma p eça de 

automóve l .  

Os  Cães p os suem u m a  a mp la gama de  caracter í st icas 

fí s icas  e de comportamentos que são t ran smit idas como h e rança genética . 

Teoricamente todos os cães possuem Pedigree - uma espécie  de cert idão de 

nasc imento - mas  esse  termo designa gera lmente um cão de ' ra ça  pu ra ' ,  do qual  

se conhecem seus  antecedentes . O con ceito de sér ie  e pu reza s e  eqü iva l em neste 

traba lho ,  enquanto fornecedores dos exemp l a res  in ic ia i s  (b i savós )  do cão mu lato .  

São,  po i s ,  aqui  p erceb idos como s imu l acros pu ros ,  i sto entend ido  em termos de 

igua l dade rac ia l .  Pode ser  qua lquer  exemp l a r  vivo da ra ça ,  pode ser  uma 

fotografia  ou uma imagem em movimento, no  conce ito de cóp i a  o r ig ina l  qua lquer  

uma dos exemp la res s u rgidos como rep resentante de determinada raça está a 

p rincip io  equ ipa rada entre s i .  

S er zootecn i sta é um dado b iográfico q u e  se  mcorpora 

ao traba lho ,  p o rém não foi o interes s e  p rincip a l  da p roposta Cão Mu l at o .  E l a  

surge de  uma indagação a respeito da sobrevivência dos  pa drões e sua  d i l u ição 

na relat ivização dos enunc iados . 
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Vi ra lata em p ro cess o :  genétic a  e i m agem 

O C ão Mulato é uma b u l a  em processo e visa a 

produção de um cachorro mestiço produto da qua rta  geração de 3 cruzamentos 

entre sei s  raças de origens d i versas  com a segu inte fórmula de M i stu ra : 

� AfghanHound + � Fox Terrier + 1 /8 Dachshund + 1 / 8  Mastin Napolitano + 

1 / 8  Spitz da Pomerân i a  + 1 / 8  B a senj i . 

. A seleção, os cruzamentos e seus subprodutos s ão o 

"proces so v i ralata cão mulato" que con stitu i -se de 4 etapas :  ( 1 ) a pr imei ra  etapa , 

em desen volvimento, dá conta da seleção e levantamento dos fenót ipos da s  raças  

e também,  da teoria do  projeto . (2) Na  segunda etapa , se  dará a construção do 

laboratór io que produz i rá a b u l a  cão m ulato  e depoi s ,  serão fe itos os 

cruzamentos interrac i a i s  pelo método da i n semi nação a rt ifi c i al e o 

sequenc i amento de DNA dos exempla res selecion a dos . (3)  Posteriormente se da rá 

o cruzamento i nformat izado dos resultados e a conclusão da Bula . (4) Na ult ima  

etapa os mestiços origina i s  desta bula serão clonados e postos no  mercado .  

Somos todos cópia s ongma1s  d e  u m  código genéti co 

em permanente tran scr ição. A estrutura do DNA é b as i camente igual para 

qualquer organ i smo v ivo e a genét ica ga rante que nenhum ser vivo será igual no 

futuro como não o é no presente como o foi no pas sado .  

O genoma pode ser vi sto como o respon sável por 

todas  a s  i magen s viva s j á  que as caracterí st icas  fí s i c a s ,  as hab ilidades e seu s 

l imites são defin i dos pela estrutura  do DN A .  A meta deste projeto, é sequen c i a r  e 

defini r  o espectro de genes expres sos em característi c a s  fenotípicas  espec ífi ca s  

que se mostram fixa s na s  tran smi ssões e s ão v i sualmente identificávei s no 

cruzamento das raças . Como: forma do corpo, conformação da cabeça e orelha s ,  

forma  e cor dos olhos , cor e textu r a  d a  pelagem, altura ,  peso, etc .  
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P odemos 1magmar a h ipótese  de que um · genoma 

primordia l  se transformou nos diversos  genoma s atua i s  sob o s  efeitos da s 

mutações .  O genoma é o arqui vo de todos os genes, e contém a s  informaçõ�s da s 

combinações de expressões gênica s .  P orém, esta total idade genética nã o é fixa  e 

transforma-se sob os efeitos da s mutações, ou sej a ,  o genoma é um ma s s a  

p lást ica v irtualmente modeláve l .  Código inv i s ível da imagem v iva ,  o genoma, é 

um gerador p ermanente des sa  i magem. A modelação autônoma des s a  estrutura se  

dá numa rel ação "genoma/fenoma in  p rogress" .  S e  a imagem viva é produto do 

genoma , o que este proj eto pretende é p ensar a imagem na origem de sua s normas 

e trazer p ara a v i s i b i l idade esse  proces s o  inv i s ível  de autofabricaçã o .  

A ciência  chegou a o  conhecimento molecular da vida ,  

do mecan1s mo e das l e i s  que a regem . Estudar os  gens é ' Ler o l ivro da vida ' ,  

estudar o mecanismo essencia l  da vida . Os gens são  os res p onsáve i s  p el a s  

caracterí stica s  fí s icas ,  p ortanto, p el a s  conseqüência s  formai s, vi s ívei s ,  dos 

anima i s .  O s equenci amento do D N A  aponta pos s ib i l idades de determinar a s  

relações entre genoma e as caracterí sticas fi s icamente v i s íve i s  (fenoma) . 

Os seres multicelulares herdam dua s cópia s de cada 

gene, um a l e lo  de cada progenitor. O zigoto do cachorro e constituído de 3 9  

pares de cromos somos h omólogos ,  de cada p ar, um vem do gameta materno 

(óvulo) e outro do ga meta p aterno (esp ermatozóide) ,  num total de 7 8  

cromos somo s .  

Os cromos s omos são  constituídos  p or apenas uma 

molécula de DNA.  O DNA de cada célula é um banco de dados b i oquímicos :  e l e  

armazena a informação genética e p ermite seu uso e sua trans mi s s ão à pro l e .  O 

DNA (Acido desoxirribonuclé ico) é composto p or quatro subunidades ( b ases  

nucleot ídicas )  encadeada s em dua s  longas seqüências  (fita s )  unida s p or 

interações químicas entre bases  s ituadas em fitas  opost a s .  
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As interações  químicas entre fitas  oposta s  formam 

sempre os  mesmos pares de ba se s  nuc leot ídicas .  S e  cada ba se  for tomada por 

uma letra ,  a comb inação de três b a s es em cada uma das fitas  corresponde a uma 

pa lavra(codon), e cada gen pode ser  v i sto como uma fra se  do código genét ico .  

A informação contida em cada gene é reproduzida 

(transcrição) em cade ias  intermediár i a s  de nucl eotídeos ( RNA), que func iona m 

como "moldes"  para  s íntese de prote ínas (tradução). As  proteína s também são  

compostas  pe lo  encadeamento de  subunidades (a minoác idos ) ,  e cada codon em um 

gene corresponde a um aminoácido em uma prote ína . Há portanto uma 

equiva lênc ia : um gene = uma proteína 1 

O apr imoramento e a automação de técnicas  de 

b iologia molecular  vem permitindo ident ificar  e sequenc i a r  ( l e r  a ordem da s 

bases  nuc leot ídicas )  um número crescente de genes e proteína s ,  em ve loc idade 

inimaginável há poucos ano s .  Os gens s ão  e lementos plásticos  que o a rt i sta deve 

levar em conta . São  fenômenos dete rminantes do fenoma , des sa  plast icidade 

em desenvolvimento do genoma, e pode ser  s imul ada tota lmente in s i l ico. O 

genoma completo do anima l não intere s sa  ao  vira/ata in progress, O genoma do 

animal  é um a pos te riori  

essenc i a lmente do 

O s  proj etos genoma s 

l evantamento de dados ,  não tendo 

conhec idos cuidam 

como prioridade a 

experimentação e o trabalho com h ipótese .  E ste proj eto também funciona como 

um banco de dados ident ifi cando e cata logando os genes ;  porém visa  t raba lhar  

com o l evantamento das caracter í s t icas  fenotípicas  e genot ípicas  em s imulações e 

produção do obj eto .  Ou sej a, através de comb inações gênica s  intenc iona i s  e sob 

os efe itos dos "acasos fixados"  das mutações, vi so uti l iza r  fundamentos do 

Melhoramento Anima l ,  não pa ra  melhorar  a lguma qua l idade/função/gosto 

(zootécnico) ,  mas pa ra obter produtos puramente v1 sua 1 s  e meta­

prob lematizadores da sua condição e va l idade . 
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Pele dourada com pê los  d e  pedras  prec iosas  . . .  

O Animal é para nós a imagem de todas as 

metamorfoses possíveis e sempre fo i obj eto de trocas simból icas e metáforas. 

Com essa possib i l idade de se metamorfosear de um re ino no outro, amma is e 

homens vivem de um modo simból ico e ritua l ,  em uma promiscuidade incestuosa 

milenar. Se  para os primitivos "só o an imal era digno de ser sa cri ficado enquanto 

deus" . Hoj e  eles n os fornecem todos os dias a sua mensagem "obj etiva"­

anatômica ,  fisiológ ica ,  genética - n os laboratórios de C iência  e na cri açã o 

industrial de an ima is domésticos. 

Os amma1s nos falam de todas as maneHas um 

discurso de ngor ;  pois, .metáfora, coba i a ,  modelo ou alegori a ,  eles só n os 

fornecem as respostas que lhe  pedimos. Baudrillard escreve : "Fal aram o discurso 

moral n a  fábula .  Suportaram o discurso estrutural  n a  teoria do totemismo. 

Serviram alternadamente de metáfora para as virtudes e os víc i os, de modelo 

energético e ecol ógico,  de modelo mecânico e formal n a  B iôn ica ,  de registro 

fantasmático para o inconsciente. E ma is recentemente , como model o de 

desterritoria l ização absoluta do desej o n o  "devir an imal" de Del euze . "  E conclui 

que , desde o sacrifíc io  divino de a n imais, nas sociedades primitivas, até a 

sentimental idade ecológica  de um cemitério para cães com música  amb iente ,  di z 

· bastante da vulga r ização do p róp rio estatuto do homem - e que i s so ,  ma i s  uma 

vez, "descreve uma reciproc idade entre ambos" .  

Na  Escritura o cão  é a mais descarada de todas as 

criaturas e surg iu do poder conjunto do boi  e do burro,  "quando aqueles dois se 

juntaram amorosamente" .  E n a  alegor ia  Luteran a  do mundo, após o juízo fin al, 

1 Santos, Antonio José oliveira . mutantes de laboratório. Revista ciencia hoje. Vol.25. No. 146. Jan/fev 
1999. 
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Deus  ena a nova terra e o novo céu  "e vai s itua r  ne les  cãozinho s ,  cuJ a  p el e  será  

de ou ro e pê los  de p edras  p reciosas . "2 

O s  c ín icos  der ivaram seu idea l  de vida conforme a 

s imp l ic idade e o descara mento da vida can ina . A pa lavra c in i smo ,  permanece na  

l inguagem comum prec i samente p a ra des ignar  um certo descaramento . "O ma i s  

seguro de  todos" ,  o cão , nas c ido do  bo i  e do  bu rro,  br inca do  sen so" . 3 É 

pos s íve l ,  certamente, que  o s  c ín icos  v i s sem n o  cão o emblema da v ig i l ânc ia ,  

daquela vigi lância que o cão tem pe lo  seu dono  e o fi lósofo (c ín ico) p ela  sua  

doutrin a .  

P e l o  cão, eu vos mostrare i  a verdade ! - Sócrates - ,  

Cézanne apesar de não ter . re iv ind icado o cão, fez a mesma p romessa em nome da 

a rte .  A pos ição deste traba lho com rel ação  ao  cm1 smo se dá de uma forma 

ep i stemológica e filosófica . A pa lavra cínico deriva do termo grego Kinikos que 

quer d izer como um cão . O utra fonte indica e s sa  derivação do cinosargos (Cão  

ág i l ) ,  que  e ra  o g inás io  reservado aos  aten ienses de sangue ba stardo . Tanto 

Antístenes seu fundador,  como D iógenes , fi lósofo que l evou a termo tal esco la  

eram conhecidos como o cão . E D iógene s ,  ironicame n te andava a l uz  do d i a  com 

um l anterna aos berros p rocu rando "o  homem" e re ivindicava a natu reza des se  

an ima l  como padrão  de l i be rdade . I ron ia  que  quer i a  s ign ificar  'p rocuro o homem 

que viva a lém de toda exter ior idade e de todas a s  convenções ou de todas a s  

regra s impostas p e l a  soc iedade . A morfo log ia  an ima l  entendida como estrutura é 

uti l i zada então como u m  dado metafí s ico . O Cão  Mu lato é uma obra de 

vigi l ânc ia ,  vigia a a rte e a ciência j unta s ,  desconfi adamente . 

S egundo o p oeta Jomard M un i z  de B rito, o Cão  

Mu l ato lambe p laton icamente a s  i dé i a s  de Janj ão ,  personagem cr iado por  Már io  

de Andrade em 4 3 , para  rep resentar  o a rt i sta  fie l  ao  i dea l  de uma cr iação que  

2 Balka, Adan S .  
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p rogride semp re : "a  a rte é u ma doença ,  é u m a  insat i sfação humana ,  e o a rt i sta 

combate a doença fazendo ma i s  a rte" (O Banquete . P . 6 0  ) 

É ,  po i s ,  importante p erceber como a iconografia  na 

a rte tem servido p a ra o estudo das origens das raça s ;  desde que boa p a rte dos 

registros h i stóricos em que se  base ia  a c l a s s i ficação das raças caninas se  origina 

na rep resentação desses an ima i s  nos relevos ,  na estatuár ia ,  na gravu ra ,  no 

desenho e na p intura . 

3 Balka., Adan Szymczyk 





Fig. 6 .  Terezas, 1 995.  L ençóis e nós 
Galeria da Uff. Niterói .Rj .  





Fig. 7 .  Rosário ,  1 993- . 1 6 , 5 m .  Selos de  c igarros d obrados  
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Fig. 8 .  Bola ,  1 993-
JSOg. pa pel de  ' baseado '  q ue imado e sal iva 
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Fig. 9 .  Roda ,  1 993-
1 , 20m . Carteiras  de  c igarros dobradas  
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Fig. 1 0 . Pu lmão / Lagarta de  Fogo, 1 998-

2 ,0m x 1 , 2 m .  pa pel furado com ch?;a rro.  
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Fi2. l l . Boca L ivre. 1 995- . ba2as  de  c i2arros ' doladas '  
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Fie. 1 2 .  Lavo as Mãos ,  1 998- . Sa hão  lavado .  
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Fi2. 1 3 .  Video-Edição .  1 997 .  Centro de  Arte Hélio Oiticica 
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de cac horro para cachorro 

Bagas de c igarro, baganas de baseado, cabelo 

cortados, roupas e lençóis usados, viraratas. Trabalho  a criação dentro da noçã o 

de matéria desclassificada e, p or isso mesmo, em trânsito . Sua feitura é um 

f7. uxo 4 e a forma final torna-se imp ossível de ser determinada o bjetivamente.  

Porém, a discussã o em torn o dos objetos prop ostos fun ciona como uma zona de 

poss i b i lidades onde se produzem ressonân cias e reorientações da feitura e 

interpretação dessa idé ia em processo de um objeto vi rtual. 

O Cão Mulato é uma obra que deriva de um sistema 

maquínico de coisas com necessidades específicas e p or isso autôn omas . Se na 

realização  de Terezas (Fig. 6 ) ,  o nó surge como recurso natural da uniã o de 

lençóis e roupas, no  Rosário  (Fig . 7 ), esse modo de agir é a dado pel o  en caixe 

artesanal das sel os de papel. Na B ola (Fig 8 ), a saliva é o cimento que cola o 

papel e n o  cão mulato a genética é o conhecimento que embasa esta iniciativa por 

que a matéria do produto é gen. Estas obras trazem uma idéia de origem de algo 

que se dá pel o  redirecionamento de forças voluntárias vizinhas, para a execução 

de uma obra totalmente aberta . Tereza se fez em campanha pela imprensa, esta 

obra dep ois foi desatada e distribuídos os lençóis para doentes . Daí tereza é um 

tema recorrente, que se refaz e . desfaz em um sistema com entradas e saídas não 
'·•.'., - �  ' ·<.., 

permitindo um contorno da idéia, mas a expressão de uma vontade de 

comunicação, feita de qualquer sup orte material é uma subversão libertária que 

se dá pelo  prin cípio da soma, o que p odemos ver de tereza é sua (i) margem. 

O fazer como idéia está intrinsecamente vinculado a 

maquinação do Cão Mulato e evidencia todas as características da minha 

4 Para Deleuze e Guattari, a estrutura é uma dessa ' ilhotas ' de ordem, de regularidade, das quais a ciência 
produz as leis. Mas a essência do real, o que é verdadeiramente produtivo, não são as estruturas, são os 
fluxos, são o reverso da estrutura 
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produção :  como baixo materia lismo 5
, acú m u lo, ideação e m  processo e 

manipulação da matéria. Todos e les trazem adição e u ma visualidade do 

' diverso ' , esta diversidade também se evidencia nos produtos . É uma medida que 

se dá em uma proj eçã o, uma aposta de realizaçã o .  Uma tereza . Esta aposta é 

aberta aos fen ômenos do acaso e revela  um  tempo aberto ao real . Virtual e não 

idea l. Estes trabalhos ( Roda, Rosár io ,  Bo la ) são todos ' l ongevos ' ,  exigem 

manutençã o constante, pelo  acréscimo do fazer. + 1 + 1 + 1 + 

A circulaçã o do Cão Mu lato como produto a ser 

aprovado ou  não pela i nstituição estatal ou privada, como con dição essencial de 

sua realização o coloca, no entanto,  no mesmo nível de n egociação de p a r c e r i a  

dos proj etos cient í ficos. A questão nova qu e s e  co loca neste trabalho Cão Mulato 

e a sua validação inst i tucional como mecanismo necessário para que ele se dê 

como obra . Sua necessidade de ser bancada pela instituição determina sua 

realidade de projétil . A instituição aqui n ã o  são mais os sa lões e concursos 

habituais da arte ,  mas sã o percebidos como  a u n iversidade e as institu ições 

cientificas estatais e/ou privadas . E o projeto de arte p ode ser apresentado em 

formato adequ adamente dirigido a estes alvos, reori entando o argu mento da 

disposiçã o dessas obras no espaço da inst i tuição . O Cão M u lato n ão é uma obra 

resultante do pensamento interdiscip linar, no sent ido de caracterizar u ma atit ude 

de j untar áreas de conhecimentos diferentes na produção de novos saberes, mas 

u m  reposicionamento disciplinar, o u  seja, um reposicionamento de u ma área da 

ciência  para a esfera da arte .  

Portanto esta proposta manté m  afinidade histórica com 

as práticas artísticas que se baseiam nas estratégias do readymade , de conceber o 

trabalho de  arte ten do a instituição como referencia . 

5 Krauss, R. e Bois, Y. A. 
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Em torno do espaço de exposição girou o discurso 

estético do século XIX,  e era uma estrutura 'rigorosamente organizada ' que se 

adequa va ca da vez mais à mera exibição de obras de arte . O museu, um esp aço 

de arte anônimo com sua História esp ecializada , era um esp aço constituído p elo 

discurso estético e funcionava como a continuação,  em parte , da sup erf ície do 

muro da galeria que se converteu em significante da "inclusão" ,  em um meio 

crucial de intercâmbio entre mecenas e artistas .  

A critica da prática da instituição que a Yanguarda 6 

incitou, pos em discussão o valor social da arte evidenciando que as linguagens 

da arte não cria vam o seu valor. Como tudo o mais, o seu valor era construí do,  

fa brica do,  p ela  estrutura burocrático -ideológica que as cerca va . Essa atividade 

que se supunha  protegida e dominada por  ideologias como a da genialidade - Era 

instrumentalizada corno força simbólica , cumpria pap eis ,  enfim, possuía uma 

materialidade  social. 

A revolta do tra balho contra o seu processo de 

institucionalização , imp ôs se como poder negativo, e escandalizou, Ao colocar 

em ch eque a arte,  praticando a sua rnorte 7
, as vanguardas históricas puseram em 

circul ação uma infinidade de novos esquemas formais, novos procedimentos, 

assimil ando ainda urna complexidade de raciocínio ap arentemente estranha a sua 

demarche .  provocaram urna fratura na história da arte, que não consiste na 

destruição da arte corno uma instituição,  mas na destruição da possibilidade de 

validar normas estéticas. O critério normativo de qualidade  é deslocado pelo 

valor experimental de interesse e o interesse e provoca do p elo teste das 

categorias estéticas na transgressão de formas dadas .  O exame normativo e 

substituído por uma análise funcional - o objeto de quem a investigação seria o 

6 A vanguarda ,  entendida como um momento em que a produção artística esta va 
radicalmente a frente da instituição , 6Ronaldo Brito. 
7 Praticar a morte da arte. oara deoois salvá-la era nor assim dizer a mtina da<s van!!m1rcfac; F<:re p�fnr,-" . . . - - -· - - ---·- ----· 
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efe i to  soc i al (função) d e  u m  t ra b al ho e d e  u m  p úb l i co  soc iolog i c a men t e  defi n ível 

d ent ro  de u m a moldura i n st i t u c i ona l já ex i st ente. 
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+ 1  + 1  + 1  + l  + 1 . . .  Clone s 

E m  j a n e i ro /9 8 , fo i a p r e s e n t a d o  a o  m u n d o o R a m a , 

fru t o  d o  c ru za me n t o  a rt i fi c i a l  d e  u m  c a m e l o  c o m  u m a  l h a ma e produzido n o s  

E m i r a d o s  Á r a b e s . D a  fo rma  d e  s a b e r  fa ze r  e sp e c í fi c a  n a  é p o c a  d a  emergên c i a  d a s  

b iotecn o l og i a s  ( d e  segu n d a  g e r a ç ã o )  e d a  engen h a r i a  genét i ca e s p e r a - s e  

r e s u l t a d o s  con c r et o s ,  em p a rt i cu l a r , n o vos  p ro d u t o s  b i ot é c n i co s .  S u rg e  u m  n o vo 

t i p o  de  o bj et o .  Q u e  são o s  p ro d u t o s  b i otécn i c o s ?  C o m o  se  p o s 1 c 1 o n a m  e s s e s  

o bj et o s  frente  a o s  p ro d u t o s  n a t u ra i s  e i n d u st r i a i s ? Q u e  r e l a ç ã o  a a rt e  p od e  

m a n t e r  c o m  e s s e  t i p o  d e  obj et o ? 

A genét i ca p o s s u i  v i rt u a l men te  u m  p od e r  

t r a n s fo r m a d o r  d a  n o s s a  p � rcep ç ã o  de  m u n d o  e s u a s  d e s c o b e rt a s  res u l t a m  e m  

g ra n de s  i mp l i c a ç õ e s  c u l t u r a i s  d e s d e  q u e  o p ro d u t o  d o  i m a g i n á r i o  gen ét i c o  

p ro b l e m a t i za o e s p a ço n a t u ra l  c o m  v i d a  p ró p r i a  p ro d u z i n d o  u m a  t e n s ã o  n a  

r e l a ç ã o  homem/n a t u reza /c u l t u ra .  E s t á  s u rg i n d o  u ma n o v a  o rd e m  c i ent í fi c a e o s  

a r t  i s t a s p o d em e n c o n t r a r u m a fo r m a o u  n ã o d e r e a g i r a e l a 

O s  a va n ç o s  c i en t í fi c o s  e t ecn o l óg i cos  t r a ze m  c o n s igo  a 

fo r m a ç ã o  da p e rcep ç ã o  con tem p o r â n ea . P a ra o s  ren a s cen t i s t a s ,  a geomet r i a ; p a ra 

o s  i mp re s s i on i st a s ,  a fot o g r a fi a ; · p a ra o s  d a d a í st a s  e fu t u r i s ta s ,  a s  m a q u i n a s .  

S en t i r  e p e r cebe r  e s t á  d i re ta m e n t e  r e l a c i on a do a o  m od o  d e  p rod u ç ã o  e a o  t e m p o  

a o  q u a l  se  r e l a c i o n a ;  e a s  m u d a n ça s  d o  m o d o  d e  p e rcep ç ã o  s ã o  a e x p re s s ã o  

d e s s a s  t r a n s fo r m a ç õ e s  s o c 1 a 1 s .  J .  L ee n h a rd t  p e rc e b e  n a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  do  

cot i d i a n o  u rn a  das  d u a s  t ra n s fo r m a ções  h i s t ó r i c a s  q u e  p e r m i t e  c o m p reen d e r  que  o 

readymade t e n h a  s e  i mp os to  c o m o  ges to  a rt í s t i co s ig n i fi c a t i vo ;  a o u t r a  c o n d i ç ã o  

fo i emergênc i a  d e  u m  n o vo j u í zo e stét i c o ,  b a s e a d o  n a  op i n i ã o  d e  u rn a  n o va e s fe r a  

s oc i a l ,  d i fe rente  d a q u e l a  q u e  con s t i t u í a  o m u n d o  d o s  e s p ec i a l i s t a s  
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T razemos na h istór ia d o  corpo ,  o dup lo ,  como uma 

figura imaginá ria que, como a alma, a sombra, a imagem no esp elho, p e rsegue o 

suj ei to  como o seu outro, que faz com que seja ao mesmo tempo el e p róp rio e 

n u nca se pareça consigo . Materializar este sono em carne e o sso, é segundo 

Baudril lard,  mudar o jogo do outro na eternidade do mesmo. Percebe isto 

também como o fim do corp o enquanto singularidade ,  cuj o segredo reside 

justamente em não poder  s e r  segmentado em células ad icionai s ,  de s e r  uma 

configuração indivisível. 

O cl one é,  p ortanto, a materialização do dup lo  p o r  via 

genét ica, isto e ,  a abo l i ção  de toda a alter idade pe la esquizogênese Ap oteose 

delirante de uma tecn ologia p rodutora. Clonar . Enxertar até o infin ito ,  cada 

célula de um organismo i n d i vidual izado que pode tornar a ser a mat riz de um 

i ndivíd uo autêntico . O cl one ,  sonho cel ular de cissipar idade, a forma mais p u ra 

de parentesco, já  que pe rmite final mente passar sem o outro e ir do mesmo para 

o mesmo . visan do a pe rpetuação de uma ident idad e ,  na t ransparência da inscrição 

gen ét ica. A mat r i z  do cód igo  genét ico, que ' gera '  a partir de ago ra até o i nfi n ito 

segun do um modo operacional . 

Na clonagem já não há médium, já  n ã o  há imagem no  

sentido em que Benjamin escreveu em 1 936 de uni r  as duas fe i ções de uma 

coisax- do mesmo modo que o obj eto industrial não é o esp elho do  obj eto idêntico 

que o sucede na série . Um nunca é a miragem, ideal ou mortal , do outro, só 

p odem adicionar-se : a clonagem consagra a reiteração do mesmo : 1 + l + 1 + 1 ,  etc. 

O ra, toda a informação que  p ode ser reunida sobre um 

corpo está na sua fó rmula genética. Esta tem que abrir uma via de rep rodução 

autônoma .  A genética micromo lecular não é mais que a conseqüência l ógica do 

8 "a reprodução do objeto, lal como a fornecem o jornal ilustrado e a revista semanal, é inconlestavelmenle 
coisa bem diversa de uma imagem. A imagem associa de modo bem estreito as duas feições da obra de 
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proce s so  de decomposição anal í tica do co rpo da visão funcional e mecanicista, 

mas a u m  nível  de abs t ração e de s i m u lação bem s uperior ,  o nive l  ti u c. l ear da 

c é l u la,  o n íve l  direto do código  genétic o .  

P ode - s e  dize r que o código genético  é onde o todo de 

um se r  se condensa, porqu e toda a " informação" deste s er es taria aí encerrada, é 

um engenh o ,  uma próte se  ope raciona 1 ,  u ma matriz abst rata da qua 1 vão pode r 

proceder ,  nem seque r  j á  por  r eprodução, mas por pura e s imp l e s  "recondução" ,  

s e re s  idênt i cos  l igados pe l o s  m esmos c o mandos. A fór m u la g e n ética in s c rita e m  

cada célu la, t orna-se a verdadeira prót e s e  m oderna de todos os  corpos. A 

mo l écu la  de DNA, ence r rando t oda a in formação re lat i va a um c o rpo, é a prótese  

por exce lência, que  vai permitir pro longar indefinidament e  e ste corpo por  si  

próprio - não sendo e le  m e s m o  mais qu e a s é rie indefinida de s uas próte s e s . 

A c l onag em e ,  po i s ,  o estágio da história de 

modelização do corpo, em q u e  o indivídu o es tá  reduzido a sua fórmu la abstrata e 

genética, e votado à des m u l tiplicação s e rial .  É a forma em que o o r i ginal j á  n em 

tem l ugar ,  porque  as coisas são à partida concebidas em função da s ua 

reprodução ilimitada. Na c l onag em ,  o c o rpo e concebido ,  e l e  próprio , como  

men sagem ,  como  estoqu e de  informação e de  men sagens , como s u bstanc ia 

in fo rmática.  Existe  preces são da r eprodução, preces são do mode lo  gen étic o sobre 

todos os  corpos pos s í veis . O indivíduo  não é mais que u ma metá stase  da s ua 

fór m u la de bas e. São indiv íduos  saídos da c l onagem do indiv ídu o X ,  pro life raçã o  

de u ma mesma cél u la. Todas a s  cél u las s endo inicia lment e  concebidas como  

receptác u l o s  de uma mesma fó rmu la  genét i ca, senão exten são desta fórmu la  de  

base .  É o co rpo em estado de p lasticidade táti l , pe la manipu lação genética; 

co rpos enuc l eados do seu s e r  e do seu sen tido po r t ran s figu ração numa fórmu la  

genética . 

arte: a sua unidade e duração; ao passo que a foto da atualidade, as duas feições opostas: aquelas de uma 
realidade fugidia e que se pode reproduzir i ndelinidamenle" 
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Cópia origi nal 

Q uando, em 1 9 3 6 , Wa lter B enj a min escrev ia da p erda 

de sentido em se fa l ar de o rigina l  na s  sociedades dominad a s  pelas técnicas 

rep rodut i vas, a cópia esta va vin culada a ex i stên cia de um orig ina l  que l h e  servia 

de m odelo .  Ironi camente, esta l óg i c a  se inverteu e hoj e ,  o origina l e que se 

remete à sua  cópia . Desde que ' a  coisa se an unc ia  feito cóp ia ' ,  dispensa-se a 

referên c i a  i nd i c iária do modelo e as i magens se apresentam como notíc i a , pela 

mídia , sem origem e sem histór ia , d e snorteando  nossa mente e fazendo com que o 

conh ec i mento da  imagem atua l  se dê  sobre cóp i as e não mais  sobre um modelo de 

referênc ia .  

I sto torna impo s s í v e l  1magmar "o riginais s em 

reproduções" .  E hoj e, própria realidade , parece que fo i substituída pela imagem 

n a  forma daqui lo q u e  chamamos d e  sim u lacro . Hoj e, n a  era biotecnológ ica,  já nos 

acostumamos a ler ,  ouv i r  e ver no futuro . Tratando-se  tanto da fi cção como da 

c iência rea l 9, o conhecimento e a pesquisa fundamentam-se e j ustificam-se  em 

esperanças  e proj eções futuras. Porém, se o v i rtua l  se opõe ao atua l não se opõe 

ao real !O _ A real i dade v i rt u a l izada p elo  a dvento da biotecnologia red imensiona 

nos sa  rel ação com a i magem e p erde-se a nossa p ercepção h a b i tua l do falso 

porque toda cópia torna-se origina l  e o falso , se existe, adq uire noção de 

verdadeiro . A revo lução dos simul a cros resul tou na autonomia  da cópia, cópia s 

de presen ça. 

A cl onagem resulta do desejo da rep rodu ção t écnica 

p erfeita e traz cons igo um valor de veracidade que d ispensa a comprovação de 

s u a  origin a l idade . O caso Dolly é e xe mplar :  

� (comparar textos anexos da revista TIME) . 
1 0  

Deleuze, G. 
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Em j u lho  de 1 9 96 ,  n o  in s t ituto Ros l i n ,  de E di mb u rgo  

(Escóc ia) , nasceu  D o l ly ,  u m  c lone  de ovelha da  raça Finn dorset, resu l tado de  

u ma bem-suced ida exper iênc ia  de man ipu laçã o genét i ca real i zada pelo 

embr io logi sta Ian Wi lmut e sua equ ipe . Not ic i ada pelo j o rnal The New York 

Times n o  d ia 2 3  de  fevere i ro/9 7, rap i damente  a novi dade da c lonagem se  

espalhou pelos q uatro cantos do  mun do, e do lly virou "o caso  dolly " .  Aparecendo 

nas capas das ·pr inc ipai s  revi stas e n ot i c iár ios de te levisão do mundo i nte i ro, 

tornado-se uma das i magen s  mai s  po lêm i cas e s ign i fi cat ivas dos ú l t imos  tempo s .  

Todos nós  acred itamos na n ot íc ia  de q u e  e l a  é i gual a sua mãe mesmo sem termos 
. . ,.. . 

� "· 1 ::, t- �  .. ..... , ,:;,  
y .... . ..... ... .,,, . . ..... .  'l."1· , t_:u J p resen ç� 
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afi rmação  "esta é a mãe de do iiy". N ã o  se fa z mais necessá r ia a 'presença'  q u e  

caràcteri zava, n o s  termos de Benjamin, a o rigem e a h i stória à e  uma imagem. 

Este fato revela a c red i b i l i dade inq uest i onável  na  

autent ic idade da  i magem n oti c iada. S e  ante s ,  a c 1 en c1a se  caracter i zava por 

p rovar seus  resul tados e depo i s  apresentá- los  comprovadamente ,  hoj e  c remos nos  

resultados antes da  ver ifi cação do processo .  P ercebe-se este p rocedimento pe los  

d iversos quest i onamentos l evan tados na comu n i dade c i en t í f i ca sobre  a ve rac idade 

do caso Dolly,  depo i s  dela se tornar i nquest ionavelmente ,  a i magem mai s bem 

suced ida do an o .  E a exemp lo  dos e scândal os  do n ot i c i ár io cot i d ian o, p rime i ro se  

not i c ia o fato, depo i s  s e  compro va a n ot í c ia. N o  entanto ,  D o l l y ,  n ão  era s oment e  

p revi s ível  mas esp e rada, p o i s  a tecno log ia caracter iza-se pe la apli cação  de 

recu rsos  para obtenção de produtos .  O C lone  era um produto i n s cr ito na própria 

l óg i ca do saber-fazer b iotécn ico  cient í fico e no contexto sóc io -cu l tu ral dominante 

no  oc idente . 

" É  agora o mapa que precede o terr itór io- preces são  

dos  s i mulac ros". Para Jean Baudr i l lard ,  Não  se  trata mai s da  s i mu lação de  um 

se r  referencial , de  uma sub stância .  E s i m  da geração pelos modelos de u m  rea l  

sem orif{em nem realidade . Os  s imu l ac ros  atuai s tentam fazer co in c i d i r  o real, 

"todo o real" ,  com s e u s  modelos de s imu lação ,  e percebe neste fenômeno uma 
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inversão  da Fábula do Império de Borges ,  onde e s s e  imaginário de repre sen tação 

de uma coextensividade ideal do mapa e do t erritório , desaparece na simulação -

cuja op eração é nucl ear e genética e já não e sp ecular e discursiva : O real é 

produzido a partir de células miniaturizadas, de matrizes e de memória s ,  de 

mode los  de comando e p ode s er reproduzido um número indefinido de vezes a 

partir daí já não tendo de s er raciona l ,  pois já  não s e  compara com nenhuma 

in stância, ideal ·ou negativa, é ap enas op eracional " 

Neste sentido porem, a clonagem, fundamenta-se na 

idéia do mode lo e da cópia, enquanto reprodução do mesmo e produção de 

semelhante s .  A idéia de reproduzir 1gua1 s  sô se fundamenta geneticamente se esta 

técnica for ap licada a "genomas puros" ,  que se remetem a códigos fixos e 

imutáveis exposto somente as adversidades resultantes  de mutações naturais. 

D es sa forma encurrala-se  o acidente p elo padrão (standard) e se garante  a 

e l iminação das cópias fal sas. Pode- se  supor que o caso dolly esteja mobilizando 

o imaginário da s ociedade p erfeita 1 1  que visa a tran sparência pela eliminação do 

heterogên eo e do acaso ,  em favor da previsibilidade e do contro le  totais. 

Em 2003 , quando a cóp ia origina l da Bula Cã o Mulato 

estiver concluída, terá rnício a clonagem do viralata que resultará da mistura 

intercontinental de seis raças puras . O cão mulato reproduz cópias vivas sem 

original conhecido . A Bula do Cão Mulato é a có pia o riginal das diversas 

Fenocópias clonadas ou originais viralatas,  é um original que não corresponde à 

essa idéia de mode l o. S eus c lones s ã o  potencialmente des semelhantes  e s e  

remetem a noção de simulacro enquanto máquina autônoma. Ou seja, se  a lógica 

1 1  É da possibilidade de mexer com a imagem que o humano tem de si, com a chamada ' natureza 
humana' ,  ou essência do humano, que nasce 'o imaginário construído' da 'sociedade perfeita' que 
acompanha a sociedade ocidental desde a antiguidade grega, com A República de Platão, passando por 
outros pensadores como o inglês Thomas More ( 1477- 1 5 3 5), com a Utopia, e o italiano Tommaso de 
Campanella ( 1 568-1639), com a Cidade do Sol, e até por personagens recentes como Adolf Hitler, com o 
seu Terceiro Reich. Tais utopias, são o produto racional e planejado de uma mentalidade totalitária, que 
visa a transparência pela eliminação do heterogêneo, do acaso, em favor da previsibilidade e do controle 
totais sobre os humanos. 
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c ientí fi ca do clone sobrepõe à lógica da cop ia enquanto ' semelhanças bem 

fundadas ' ,  o cão mulato t raz consigo a lógica do simulacro, de estar sempre 

'submersos na dessemelhan ça ' ,  onde o modelo já não serve de referencial . 

Não se t rata de uma cóp ia degradada, o simulacro_ 

encerra uma potência positiva que nega tanto o original como a cóp ia, tanto o 

modelo como a rep rodução . No un iverso do simu lacro não ex iste mais or ig inal, a 

i magem deixa de ser segunda com relação ao modelo, "nele a i mpostura p retende 

a verdade" . N ão há mais ponto de v ista p r iv i l egiado do que o objeto comum a 

todos os pontos de vista . Não há mais h ierarqu ia possível: nem segundo, nem 

terceiro . A semelhança subsiste, porém impossibil ita a seleção pois é p roduz i da 

como efe ito exter ior do simulacro, na medi da em que se constrói sob re 

ressonânc ias de séries d ivergentes . A ob ra  não hierarqu i zada é um condensado de 

coexistênc ias, um simultâneo de acontecimentos . 

"É o t r iunfo do falso . Nenhum modelo resiste a 

vert igem do simu lacro", escreve Delleuze. Então a' semelhança deve ser pensada 

como p rod uto desta diferença i nterna. A i denti dade su bsiste, porém se p rod u z  

como uma lei  que complica todas as sér ies, fazen do com que todas voltem em 

cada uma no cu rso do movimento . Trata-se do falso como potência,  isto é, o 

efeito do simulacro enquanto maqu inaria (dion isíaca) . Ou ,  nos termos de 

Baudr illard, trata-se de uma su bst itu ição no real dos signos do real, isto é, de 

uma operação de dissuasão de todo o p rocesso real pelo seu duplo operatór io .  

Hiper- real, ao abrigo do i maginá r io,  não deixando l ugar senão à recorrên cia 

orbita l  dos modelos e à geração simulada das d iferenças . 

Ao contrár io  da utop ia, a s imulação parte do p ri n c í p io 

de equ i valên cia, parte da negação rad i cal do s igno como valor, parte do signo 

como reversão e an iqui lamento de toda a referênc ia .  Enquanto a rep resentação 

tenta absor ver a simulação interp retando-a como falsa, a simulação envolve todo 

o p róp rio edifí cio da rep resentação como simulacro . A imagem n ão tem . relação 
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com q u a lquer rea l idade : e l a  é o seu p róp rio s imul a c r o  pu r o .  Uma 

Cópia= Original, que longe de s er u m  novo fundamento , engole todo o 

fundamento, como acontecimento positivo e al egre ;  fa zendo cair sob a potência 

do fal so o M esmo e o Semelhante,  o modelo e a cópia . 

Com a noção de ' movimento a berrante ' De leuze 

introdu z a idéia da su bmissão do movimento ao t empo ,  e fa z da aberra ção o 

próp rio mecan i smo de surg imento da imagem. N a  produção do clone mestiço , a 

imagem a funda -se  num p roces so a utomaqu ínico seme l h antemente provocado p e lo 

movimento aberrante. Uma disparidade original ,  sobre  a qual  o s i mulacro é 

constru ído , não importando que e s s a  disp aridade , s ej a  gra nde ou  p equ ena , 

ba stando contudo, que "sej a  j ulgada nel a mes m a ,  que  não se  p rej u l gue a p a rtir 

de nenhuma identidade prel imina r e que tenha os dispars como unidade de medi.da 

e de comunicação'' . Constru ído sobre u m a  dispa ridade, não p odemos defini-lo 

com rel ação ao modelo que se  impõe às  cópia s ,  modelo do Mesmo do qu a l  deriva 

a semelhança  das  cópias .  S e  o s imu l acro tem ainda um modelo ,  refere-se  a um 

outro modelo,  um modelo  do outro de  onde decorre a dessemelhança 

inter io r i zada : o outro com efe ito, não é somente u m a  deficiência que a feta a s  

imagen s ,  e l e  p róp rio a p a rece como um mode lo pos s ível  que s e  opõe a o  bom 

modelo do Mesmo . 

A genética quer torna r vis í vel a cópia do código 

genético contida no DNA que p re sume codificá vel e manip ulá vel p a ra fins idea i s .  

Os  p adrões de  cópia , mantém-se  porém, dentro do critério de p ureza , de imitação 

(mi mes is) ,  do modelo idea l .  A cóp i a  gu arda ainda uma referência  com rel a ção ao 

seu modelo ,  remetendo - nos à qu estão do índice ,  este s endo entendido enquanto 

signo va zio que precis a  da ' presença '  daqu i lo qu e indica . A indep endência do cão 

mulato com rel a ção a noção de modelo,  co rresponde igua l m ente a u m a  pe rda 

indiciária ,  ou seJ a  os clones cão mu latos são imagens sem índice ou que 

com p iicam e s s a  relação em máscaras  que d iferem da  bula or igina l .  A 

comp l exidade da reprodução dos o rganismos m i st u rados torn a i mp os s í ve l  a ordem 
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das  p a rt i c i pações , como a f ixi dez da d i s t r ibu ição e a determinação da h ierarqu i a . 

O p razer da misc igen ação exp lode como p otênc ia ,  rec a l ca o a s s im chamado 

' ca ráter ' ;  subme rgindo-o por vezes a té ext inguí-lo . O mest iço ,  não p res supondo o 

Mes mo e o semelhante ,  con s t i tu i - se,  ao contrár io ,  o ún ico mesmo daq u i lo que 

d ife re . 

O cão mul ato atraves s a  a A rte e a C iênc i a  como ' um 

que  escapa ' dessa  1.na n ip u l a ção d i r ig i d a  e idea l i za d a . c lones mest i ç a s  v i ra l at a s .  

Subver s i vos s i mul a c ros d e  um a bul a genética . S emp re va r i ando . A vi ra l atagem: 

"a mbu l atório em de l í rio" ,  se dando p e l a s  via s regenerante s e recuperadora s do 

p rocesso sem p rogresso,  não cess ando de p roces s a r - se e fug indo sem p re da 

c l a s s ificação ,  po i s  é fe ita de movimentos a berrantes geradores de di spãr idades no 

fl uxo do movimento s e l et i vo .  A mest içagem a t ravess a  a Se l eção como um cão 

a t r aves s a  uma r u a  . A m i scigen ação,  n u m  des controle que foge aos p ad rões , e 

como um no sem p luma s  que atraves s a  n íve i s  e reg iões tota lmente d i ve rsos 

am. a  l ga rnan clo-os em seu cu rso ,  coi s a  a utônoma e em con st ante p rocess a r-se. Um 

' La bo ratór io de S em-mi l -genes ' ,  s em comp romi s so e sem conseqüênc i a . M áquina 

a u todesejos a .  F ábrica c a de l a  em cio permanente , f lu xo ce libat ário onde o de sejo 

nunca e o mesmo .  

O termo cóp ia  or ig in a l  apes a r  de se eq ü iva ler a idé ia  

corrente de s i mulacro ,  radica l iza  a inda ma i s ,  e nega a existênc i a  do fa l so que a 

idé i a  do s imu l a c ro a inda que indep endente ca r rega cons igo como um fant a sma . 

Ora ,  a p a rt i r  do momento que não exis te fa l so ,  t udo torna-se verdadei ro . O 

s imu l a c rn é o fa l so indep endente . A cóp i a  o r ig ina l e l imina todos o s  resquí c io s  da 

noção de fa l s i d a de e se rel at i v i za como verdade. 
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na sua 

estrutura pri mordial . Como se dará a cop1agem de uma matéria desclas s i ficada, 

originariamente mutável, como o misturado genoma mestiço ? 

A esfera genética é a esfera do s inal programado, da 

verdade man ipuladora, do teste que sonda e interroga. Das matrizes que 

conservam as seqüências do código genético e manda nas suas comb inações .  Um 

s i stema de dis suasão onde é abolida a di stinção entre pas s ivo e ativo. Já não há o 

imperativo de submi s são ao modelo. O real se  confunde com o modelo, como na 

operação estatí stica. É a con fusão dos médium e da men sagem.  

No processo de  comando mol ecular, que vai do n úcleo 

do DNA à "sub stância" que el e " informa", não ex i ste encaminhamento de um 

efe ito, de uma energia, de uma determinação, de uma men sagem. Ordem, s inal, 

impul so, mensagem: tudo isto tenta nos dá a co isa intel ig ível,  mas por analogia, 

retran screvendo em termos de in scrição, de vetor, de descodificação, uma 

s i tuação da qual nada sabemos, a qual se def ine, pela ab sorção do espaço e do 

tempo. Na  dimen são b iológica, tudo converge e implode sobre o micromodelo 

molecular do código genético. Nesse  processo, a indeterminação não é tanto do 

acaso das moléculas como a da abol ição pura e s i mpl e s  da relação entre 

s ign ificado e s ign i ficante . "  12 

Em uma cultura saturada de cópias a noção de 

autenticidade fica comprometida. O valor da cópia não  s e  gasta pela sua 

reprodução, ao contrário, reforça-se com o seu con sumo. Nossa hab il idade em 

copiar se tornou tão grande e nossa maestria na reprodução de cópias tem se 

tornado tão excepcional que os produtos fals i ficados não são apenas inevitáveis,  
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mas para doxa l mente, um dos  ma 10res incent ivos p ara a i nvençã o ,  a i novação e a 

n ov idade .  F azendo variar o molde a cada in stante,  a modulaçã o é a op eraçã o do 

rea l enquanto constitui e não para de  reconstituir a ident idade d a  imagem e do 

obj eto 13
. E os consumidores compram consc ientemente produtos  fals i fi cados 

p orque "os  concebem como p ech inch a s ,  como sua ún ica chance  de  s er a lguém. 

São encoraj a dos a pen sar a s s i m  desde a comercia l ização de p osters de arte em 

museus na cultura ma i s  e l evada ao merchandis ing da  cultura méd ia  de tratar 

carros comuns como luxur iantes e pe l a s  cobranças feita s a c l a s s e  operár ia  para 

que se comp ortem como p es soas  de c las se  méd i a . " 14 H i l l e l S chwartz, p ercebe  aí 

a s  s ementes do nosso  fascín io contemporâneo pe los  produtos fa l s i f i cados .  

A expressão usua l de "copia  me lhor que o orig ina l "  

aponta p ara tota l d i luição d o  origina l  como va lor.  A verdade pode  ser v i sta como 

dependente da rea l i dade  que e l a  anunc ia  a s s emelhando todos os d i scursos , e o 

verdade iro não  é ma i s  be lo  n em ma i s  poderoso  que o fa l s o .  A va lorização  da 

cóp i a  é uma rebe ld i a  a narqui sta e desc l a s s i fi cada  a prá t i ca cap i ta l i sta 

dominante . A soc i edade da cóp ia  ace ita e cons'ume a desqua l i f icaçã o po i s  a 

cóp i a  é o i n verso do sent i do  de qua l idade e perfeiçã o .  

E stá prec i samente n i sto todo o processo  de  d i s sua são 

característ i co da atua l idade . Essa  s imultane idade  dos contra d itóri os é ao  mesmo 

tempo a p aród i a  e o f im de toda a d i a lét i ca ,  numa ind i ferença profun da pe l a s  

suas con seqüênc i a s. 

E toda uma soc i edade  procura , n o  proces so  de 

produzir e reproduzir, res susc itar o rea l que lhe esca p a .  A h i stérica produção e 

reprodução do rea l ,  característ ica do nosso  tempo ,  corresponde  a um curto 

c ircuito da rea l i dade  e à sua redup l i cação pe los  s ignos . Testemunhamos  um 

1 2  Baudriallard, J .  
1 3  DELEUZE. Op.Cit. 
14 Schwartz, Hillel. The culture of the copy. Citado por·claudio cordovil. Revista Veredas. CCBB. Fev/99. 
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u0 1verso de simulação total, sem origem, imanente, sem passado, sem futu ro, 

uma flutuação das coordenadas mentais, de tempo, _ de espaço e de signos ;  "está ­

se j á  semp re noutro mundo, que j á  n ão é outro", j á  não h á  dup lo .  O p rocesso é o 

de criar situações descentradas, modelos de simulação e de arranjar manei ras de 

lhes dar as cores do real, do banal, do vivido : de reinventar o real como ficção 

nos levando a um estagio da c riação semelhante ao descrito por Baudrillard, onde 

j á  não se parte mais do real para fabricar o ir real, o imaginá rio a partir dos 

dados do real . " Alucinação do real, do vivido, do cotidiano, recon stitu ído, por 

vezes até os detalhes de uma inquietante estranheza, reconstitu ída como reserva 

animal ou vegetal, dada a ver com uma p recisão t ran sparente, mas contudo sem 

substancia, antecipadamente des realizada, hiper-realizada" 15
. 

A realidade sendo concebida como um con struto, de 

uma história p nme1 ro roteirizada, depois tradu zida para s imulações p seudo-

históricas a fim de serem consumidas, resulta no estado de esquizofrenia 

cultu ral pós -moderna, no qual nos en contramos e no qual Hal Foster vê "o 

su rgimento de um p resente sob o modo ultraví vido do fascínio" . Um u n i verso 

Hiper-real, que Baudrillard chama "est ranhamente semelhante em toda parte ao 

original" - onde as coisas são ap rop riadas e duplicadas por seu p róp rio cená rio . 

Esta desc rição de um colap so em nosso sentido de tempo, nos remete a 

experiência de simulacro p roporcionada na fotografia e no cinema, desc rita por 

Rosalind K raus s, onde o efeito real do s imulacro é inten sificado por um 

retardamento 16 temporal . " Em ambas, a imagem tran sporta visualmente o 

espectador enquanto seu corpo permanece imóvel" .  O p razer é o resultado dessa 

aparência de realidade que "nega qualquer exame do verdadeiro efeito do 

movimento fí sico real através da cena" 

1 5  Baudrillard Op cit. 
16  Do espanhol, Dilacíon = demora, atraso ou retenção de alguma coisa por algum tempo_ 
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Num mundo dominado pe lo princípio de rea lidade ,  o 

imaginário era o a libi do rea l .  Ao universo limitado da  era pré-industria l, a 

utopia opunha um universo a lternativo idea l .  A distância entre o rea l e o 

imaginário na utopia é máxima ,  onde  a descol agem do mundo rea l é absoluta . Ao 

universo potencia lmente infinito da  produção,  a ficção cientí fica acrescentou a 

multiplicação d as suas próprias possibilidades .  N a  ficção científica esta 

distancia é reduzida a uma proj eçã o real da produção ,  sã o prolongamentos 

potencia lizados de esquemas mecânicos e energéticos, em uma proj eçã o 

desmedida ,  mas nã o qua litativamente diferente do mundo rea l  da produçã o .  A 

ficção científica no sentido clássico , era um universo em expansão, que 

encontrava as suas vias nos relatos de expl oração espacia l,  cúmplice das formas 

mais terrestres de exploraçã o e co lonizaçã o dos séculos 1 9  e 2 0 .  

Esta distancia entre o real e o imaginário "rea bsorve­

se" tota lmente na era implosiva dos simulacros puros ou cópias originais . Hoj e , 

num universo regido pelo princípio de  simulação ,  é o rea l  que se torna um ál i bi 

do model o .  S ã o  e l es próprios antecipação do rea l ,  e nã o dão  pois lugar a nenhum 

tipo de antecipaçã o ficciona l  - são imanentes, e não criam pois nenhuma espéci e 

de transcendência imaginária . O campo aberto é o da simulaçã o no sentido 

cibernético, isto é, o da man ipu lação em todos os sentidos destes mode los. 

Então , na da  distingue esta operaçã o da gestão e da própria operaçã o do rea l. 

A era da hiper-rea lidade rn1c1a com o fim da ficção  
científica como um romanesco em expansão com toda a liberdade e ingenuidade  
que lhe dava o encanto da descob erta ,  e de acordo com J ean Baudril l ard , 
corresponde a desrea lizaçã o do espaço humano que se dá com a conquista do 

espaço . 

Neste mundo da  simulação ,  encontramo-nos no mundo 

do espetáculo e este age como uma rea lidade simulada ,  num conjunto de efeitos 

que -consome o acontecimento primordia l ,  ao contrário de uma representação que 
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t rabalha mediante nos sa fé em seu  real i s mo .  Para Hal Foster  o espetáculo opera 

mediante nos so fas c í n io p elo h iper-real , pelas i magens "perfeitas" que nos fazem 

inte i ros ao preço da i l u s ão total, da s ubmi s s ão .  S imu ltaneamente, reali za a perda 

do real e nos fornece a i magem feti ch i sta n ecess á r ia para negar ou aliviar e s sa 

perda. Este mundo s imulado de mercador ias e espetáculos chega até mesmo a 

desafiar a representação, pois  a representação está baseada num pr inc ípio de 

equivalência entre os s ignos e o real , enquanto na simulação os s ignos precedem, 

posicionam o real . 

Em toda parte o h iper - real i smo da s imulação t radu z - se  

pela aluc inante s emelhança do real con s igo próprio .  Nada aí  é " inventado" : tudo 

é h iperreferencial, a c i rculação e o ac idente . Tudo aí é como uma grande máqu ina 

s incrôn ica, s imulada, i sto é ,  aceleração dos nossos próprios modelos , de todos os 

modelos que nos rodeiam, m i stu rados e h iper-operacionali zados no vaz io . A 

f icção pode até ult rapassar a real idade, mas s egundo a mesma regra do jogo . Não 

se  tem aí  em vi s ta um cosmos alternat i vo, um folclore ou um exot i smo cós m ico, 

nem proezas galáct icas . Na s i mulação so temos d i re ito a reabilitação 

fantasmát i ca,  per iódi ca, de todos os referenciais  perdidos . Outra coi sa emerge 

dos s imulacros na informação, no modelo e no jogo cibernét ico. Não se t rata 

mais de um un ive rso pos s í vel nem i mposs í vel, nem real nem i r real . Não e uma 

questão de representação falsa da realidade,  mas de um fasc í n io pela norma 

máxima e pelo dom ín io da probabilidade, operacionalidade total, obj et ivo de 

controle total dos s imulac ros de s imulação .  De supri m i r  que o real não s eja mais  

real. T rata-se  de provar o real pelo i maginá r io .  
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A conj unção  de g osto e gênio, foi ingrediente lat ente 

da cultura romântica e acompanhou  a p assagem do rom a ntismo para o 

modernismo.  A p rodução art ística envolvendo, o aprendizado e maestria de uma 

esp ecialidade, implicava obediência a regras e conven ções, em que havia esp aço 

para o j ulgamento de b el eza .  Ora, se p ara considerar obj etos b elos, enquanto 

tais, requeria -se gosto, a produção desses obj etos, demandava m gen i us . Essa 

"disp osição mental  inata" ( ingen i um) p el a  qual  a natureza estabelece as regras 

para a arte " .  

Em vez d e  aquisição de cul tura, o talento do artista 

envolvia algo inconsciente até mesmo p ara ele .  Era u m  dom da natureza, p or 

meio do qual o artista p oderia transcender o u  evitar as regras e conven ções de 

seu ca minh o .  O gênio, tinha que ser u ma exceçã o resultante do acaso da natureza 

e de distribuição aleatória de dons em vez de origin ada na ordem social . 

Quando Schelling definiu a noção Kantiana  de gen10 

de, dom da natureza , com o  noção de inconsciente p oder criativo, desconh ecido do 

artista, como o p oder que o sep ara dos demais, o gênio começa a ser considerado 

o. lado obscuro e inconsciente da natureza humana ,  no limite  da insanidade. 

Loucura e gênio, no fin al do século X I X, começara m 

a ser consideradas formas de alienação  que p oderiam ser entendidas com o  sin al 

de excl usão do artista da sociedade b urguesa. Rep ousa aqui, no entendimento de 

De O uve, uma das ra ízes românticas da a ntiart e .  E a Fon te ( Fig . 1 9 ) de D ucha mp 

opera como expressão da sua "intenção  p ara fazer um trabalho ;  e concede, no  

nível simbólico, a o  obj eto comum, o s ta tus  de desp ertar um sentimento de gosto 

e gênio . . .  mesmo que no sentido provocativo de gosto rep ugnantemente plebeu e 

gênio ridiculamente doentio" (De  Ouve) . 
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O readymade foi a estratégia de Duch a mp à 

exploração do objeto de arte como um modo de formul ar questões acerca da 

natureza da obra de arte . N a  con frontação com o objeto industria l ,  mú ltiplo e 

idêntico , Duchamp compreendeu que poder-se-ia desenvo lver sobre a imagem um 

traba lho de manipulação concernente à sua estrutura e seus efeitos ;  que o artista 

não se encontrava mais somente diante das imagens da História da Arte, mas 

confrontado com todas as imagens produzidas pelos modernos meios de produção 

e reprodução . A reprodução , quer dizer, a imagem do obj eto , precede a obra , o 

que nos remete ao readyrnade .  

Com o readymade , rompe-se toda a tradição manua l  

da obra , e provoca -se uma nova consciência dos territórios do objeto de arte, do 

artista e do espectador : a presença critica do usuário torna -se imprescindível 

para a fruição da estratégia readymade . O objeto industria l ,  a produção em série 

e a própria máquina ocupara m bruta lmente o lugar da obra amorosamente 

traba lhada e do artista criador . Duch a mp prestou atenção específica no sistema 

de circulação da imagem e isso foi sua grande estratégia frente as questões da 

arte contemporânea . 

Para que os objetos modernos ingressassem na história 

da arte, fizeram-se necessárias profundas acomodações no  terreno . Mas, aceita e 

incorporada à tradição, a modernidade foi automatica mente instituciona lizada 

sob o paradoxa l  signo da continuidade do descompasso entre a produção e a 

instituição . E o tra ba lho de arte contemporâneo não  encara ma is a ação 

modernista como esta a idea liza va e sim como resultou  assimilada e recuperada. 

Rona ldo Brito escreve que "a partir da Pop, a arte vive com a certeza sobre a 

incerteza da identidade de suas l inguagens - estas por mais radicais, sofrerão 

inevitavelmente o choque do circuito , e ai , só ai, dirão quem são" 
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Um rac1ocm10  pol ít ico mais f ino e mmuc1oso, 

estratég ico, va i aparecer entretanto como n ova modal idade  de combate . crítico , 

um raciocín io  anal ít ico, med iat iza do, que l ogre detectar as articulações da 

material idade d a  arte e nela possa intervir com um cálculo de e ficiênci a .  Para 

Ronaldo Brito, a presença problemát ica desse cálculo caracteriza e d ist ingue a 

produção contemporânea , muito ma is que qua isquer proced imentos forma is ou 

n úcleos temáticos . 

N o  pós-mode rnismo a discussão da forma não faz 

sentido . O artista se vale dos conteú dos, técn icas e materia is dispon íve is, os mais 

d iversos e desaf iadores em um man ipulação  que se revela, para Argan, 

preocupada em encontrar conexões entre imagens que incessa ntemente inun dam o 

cot id iano sem n enhum compromisso efetivo com elas . O artista ,  se comporta 

como um opera dor e técn ico de  imagens e não  mais como o intelectual e inventor 

e se a inda util iza as técn icas tra d iciona is da arte, é pel o "sta tus"  histórico que 

essas técnicas mantêm 17 _  

O plural ismo evidencia este esta do ban aliza do de 

apropnações e citações de i magens sem n enhum comp rom1sso histórico , 

resultando no  que Hal  Foster evidencia  como a "d iluiçã o do argumento" do Vale­

Tudo do pós modern ismo . Para e le, a ma is provocativa arte norte-america na 1 8 ,  

embora estej a a l i nhada com a crít ica institucional da arte baseada  n as estratégias 

de apresentação do readymade duchampiano, não se envolve, como seus 

antecessores min imalistas se envolviam, com uma inves tigação epis te mológica 

do obj eto ou com uma i n terrogação fenomenológica até uma resposta subj etiva . 

Enfatizam mais a man ipulação  econômica do obj eto de arte, sua circulaçã o e 

consumo como um signo-mercad oria, do que sua determinação  f ísica pela 

moldura do museu 

11  Filho, Paulo Venâncio 
18  Martha Rosler, Sherrie Levine, Dara Bimbaum, Barbara Kruger, Loise Lawler, Allan McCollum, Jenny 
Holzer, Krzysztof Wodcizko 
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Em suma, não  põe entre parêntese a arte para um 

experimento formal ou perceptivo ; em vez dis so ,  procura suas fi l iações em 

relaçã o a outras práticas e tende também a conceber seu tema de modo bem 

diferente .  Para e l e ,  e sses  artistas tratam o e spaço púb lico, a representação social 

ou a linguagem artí stica na qual intervêm tanto como alvo quanto como uma 

arm a .  E o artista s e  torna um manipulador de signos mais do que um produtor de 

obj etos de arte .  

A genética é manipulada quotidianamente em 

cruzamentos al eatórios e direcionados .  Manipular cachorros é uma atividade 

milenar . Apesar de o homem no início da Idade Média nã o ter qualquer tipo de 

conhecimento dos princípios . genéticos ,  era perfeitamente capaz de produzir o 

tipo de cão des ej ado , simplesmente partindo do princípio de cruzar cã es que 

possuís sem as características julgadas desejadas e e liminando as que não 

queriam. Se queria desenvolver um cã o com pernas curtas, capaz de fazer túneis 

com facilidade , s e lecionava os espécimes  de pernas curtas e os cruzava entre si, 

até produzir o resultado desejado . Foi assim por exemplo que se desenvol veu a 

raça dachshund. 

Manipular g eneticamente an1ma1s é uma atividade 

banalizada atualmente pela biotecnologia ( que como toda tecno l ogia, j á  nasce 

para s er banalizada, pois seu alvo é s empre o consumo) .  A arte também manipula 

animais ,  através de descontextualizaçõe s ,  embal samento, empalhamento,  queima; 

só nunca prestou atenção no que há de plasticidade e inventividade na reprodução 

controlada dess e s  animais . 

Nós  artistas podemos e devemos estar no meio desta 

discussão  interdisciplinar, conectando a arte com outras disciplinas de alguma 

forma que nos faça sentido . A arte pode inventar a miscigenação ,  enquanto 
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op eração que prob lematiza  a resp eito das c l a s sifi cações, como uma antiestrutura 

que d i lui a s  argumentações  do discurso purista .  

Antes de s er uma obra  de ruptura, o Cão Mulato cruza 

a prát ica  readymade e a tradição do art i sta fabri cador. Pe l a  valori zação da 

experimentação e o enfrentamento das questões surgidas no desenvo lvimento do 

fazer . Proponho a inst ituição uma parceria,  n a  produção do objeto de a rte  que 

negocia antecip adamente sua condição de art e .  E sta  n egociação dá força po lít ica 

ao cão mulato. Sua val idação social se  dando como dec i são col etiva .  
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Fig. 1 8 .  Beuys, Eu A mo a A mérica e a América Me Ama 
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D a  Natureza do Cão Mu lato 

Colecionadores de arte e criadores de cachorros 

investem na arte e nesses animais como valor e garantem esse valor através da 

referência a um código institucional, de norm a s  próprias e filiações ( uma 

linh agem de artistas e de obras, um pedigre e  de proprietários e experts) e os 

exibem como um mercado de gosto, hierarquia, prestígio ou simples 

investimento . 

O viralata já existe, não é nenh uma forma original e 

não existe a men or neces sidade nem interesse econ ômico de s u a  reprodução, 

utilizo de animal como se utiliza de tinta, tanto fa z .  A min ha indiferença para 

com um ca chorro é a mesma que eu mantenho para com uma pintura . O fato da 

manipulação genética é pela neces sidade des se material na dis cu s são da 

copia/original e pela pluralidade de circulação da imagem de arte na sua  

manifestação contemporânea . 

O Cão Mulato não existe na natureza propriamente 

dita, no entanto a sua fabricação não resultará a créscimo de nenh uma nova forma 

natural, como outra s aventura s genética s .  Neste sentido, é uma coisa a ser feita 

que terá como resultado algo semelhante a uma apropriação. 

Poder ia  ser plástico mas  é gen. Os procedimentos de 

manipulação do Cão Mulato são os mesmos da biologi a  genética, e reivindica a 

produção da obra de arte em outra esfera de d i scus são da imagem 

contemporânea . A tecnologia não só  é respons á vel pela mudança da imagem de 

arte, como é a natureza mesma des sa imagem . N u n ca nos foi tão familiar os  

produtos, que só temos aces so  pela s imagens da mídia, originários dos 

laboratórios da engenharia genética .  Nunca  na história da h umanidade se 

publicou tanto s obre genética e os ternas  de Ciência . Assunto de mas sa , ,  a 

"·4.1', ; 
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genética traz cons igo todo um imaginário veiculado n ã o  só nas co lunas de 

ciência, mas nos " sup lementos cul tu ra i s "  dos  J ornais e revi s tas . O gen , neste 

caso torna-se a matéria de especu lação do objeto e t raz con s igo todas as 

imp l icações b i o lógicas e culturais  desse materia l . 

O Cão  Mulato é um produto b i otécn ico concretizável . 

Prop onho evidenciar as diversas comb inações do fenoma de um an imal mest iço 

pela decodi ficação do genoma de seus antecedentes ,  O C ã o  Mulato é um cachorro 

produzido através  da man ipulação genet icamente virtual de uma fórmula de base 

que mi stura raças de origen s d iversas e caracter í st icas fenotíp icas dist intas . A 

evidenciação da obra se fará através da clonagem genét ica des se cóp ias mestiças 

originai s ( 4 ª geração) . Cóp ias que serão congeladas e fornecerão a matéria 

pri mord ial do v iralata . Para isso é necessário treinamento  de sequenciamento de 

DNA para estudar e determinar relações entre genomas e fenomas . Esta prop osta 

é para se desenvolver com a espécie can ina.  

A figura do Cão Mulato resulta da man ipulação dessa 

estrutura i nterna para a sua redup l icação serial pelo proces so de c lonagem, e traz 

con s igo, a d i scussão da matéria e sua relaçã o natural e art ificial . Este processo 

co loca o Cão Mulato entre as obras que se projetam para o novo milên io ,  

vis lumbrando,  uma nova razã o v i sual , como as programadas operações p lást icas 

de Orlan (F ig. 1 4 ). 

O Cão  Mu lato não  é natureza. Não ex i ste no amb iente, 

e e prop osto numa intenção de arte. Não é um produto da ciência porque não se 

presta a nenhuma ap l icação e deriva o seu sent ido da reflexão de questões que se 

ap resentam no campo de d iscuss ã o  das imagens da arte atual . A ciência manipula 

seus elementos  e determina suas ap l icações , a arte n ã o  se presta a nenhuma 

ap l icaçã o prát ica e possui um camp o específico e autônomo de conhecimento . A 

contr ibuição que ela p ode dar é j ustamente o de p rob lemat izar esse campo ,  

através de uma n ova p ostura, de uma nova relação de i nvestigação que tem n o  
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seu  p rocesso e na  s u a  fin a l idade dest inos  e formas  tota lmente d iferentes da 

· � · 19 
c1enci a .  

C o m  o Cão M u lato n ã o  estou p retendendo invest iga r  o 

genoma , como mais  uma a lternativa de invest igação da natu rteza no  p rocesso de 

decodificação tota l do P roj eto Genoma . M a s  p roduz i r  um obj eto que s e  d i r ij a 

p a ra a natu reza des sa  i n vest igação na p rodução  de um p roduto b iotécn ico .  Na 

figura de um cão v i ra lata p rop onho a fab ricação  de uma m i stura ,  que  não p ode 

se r  c lass ificada ,  uma co i s a  sem dignida de,  que  contra r ia  i ron ica mente o interesse  

p ela  "p ureza " que  or ientou toda  a pesqu i sa  moderna , tanto a rt í st ica qu anto 

c ientí fica , p o i s ,  torna ram-se  a b stratas em busca  da  p u reza . 

Pesqu i sando na p rodução  a rt í st ica contemp orânea 

o b ras  que se  re lac ionassem com o cão mulato, encontrei  do i s  t raba lhos  dos qua i s  

tomo p a rt ido p a ra · traça r p a ra le los  e del im itá - l o s  em sua s  contextu a l i za ções 

h i stórica s :  

A escu ltu ra Pigs (F ig . 1 5 ) do  a rti sta belga Wim 

Delvoye, que s e  con stitui de quatro po rcos vi vos tatu ados ,  e a escu ltura móve l  do 

ing lês Da mien Hir st, que é um porco d iv id ido  ao  meio,  con servado em do is  

tanques de  v idro contendo.· formo! . Um dos  tanques fica  p a rado ,  enquanto o outro,  

desl iza sob re um tr i lho ,  movendo-se pa ra frente e p a ra trá s ,  p rop orcionando a 

v i são  do inter ior  do an ima l  ou  dele intei ro . T í tu lo  desta escu ltu ra : Es te Peq ueno 

Porco Foi para o Me rcado e Es te Pequeno Porco Ficou em Casa (F ig .  1 6 ) 

Ident i fico obviamente e stes do i s  t raba lhos  pe l a  

uti l i zação da matér ia  an ima l  em seus  do i s  estados :  an imado e i nan imado . E por  

se  origina rem no  gesto duchampiano  de p ropor  a lgo "dado " como o b ra de a rte . 

19 ZILIO, Carlos. Palestra realizada no MAC/Niterói .2/9/98. integrando o Projeto da Exposição O Artista 
Pesquisador. MAC/UFF. 
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O trabalho Pigs trata o animal como discussão do 

suporte da pintura e da escultura, e da metáfora do corpo como superfície e 

estrutura da obra de arte .  Pele/tela, movimento/repouso , arte/natureza, 

unidade/conjunto , p intura viva/escultura viva, são relações evidentes nessa obra . 

Pigs é uma escultura que comprada pela instituição, necessita da manutenção 

diária, da vida. A manutenção permanente deste trabalho assemelha-se a 

manutenção constante feita para a conservação do Quarto de Terra de Walter de 

Maria, porém, Pigs sofre o desgaste até o final, diferentemente da manutenção do 

"Quarto" que tem a sua ' vida ' na aparente imutabilidade . Diferençando também 

da manutenção necessária de Doze Cavalos Vivos (Fig . 1 7 ) de Jannis Kounellis e 

Eu amo a América e a A mérica me A ma (Fig . 1 8 ) de Beuys . Onde o animal se 

relaciona com a arte por um tempo limitado , voltando em seguida ao seu contexto 

natural . A natureza habita assim, o espaço da arte com todas as suas implicações 

escatológicas, por um tempo determinado . Beuys, particularmente, utiliza o 

animal num contexto ritualístico no qual o animal eqüivale-se ao homem 

contracenando personagens com o artista, dentro de uma atitude representativa e 

simbólica . E teatral . Já o trabalho do Damien Hirst traz a questão natureza/arte, 

dentro da concepção da galeria como um açougue. A arte como objeto de 

consumo que se leva para casa ou se deixa no mercado de acordo com o agrado 

do consumidor . Porém todas essas obras comungam do fato de serem 

apropriações. 

O Cão Mulato também é uma apropriação, a partir do 

momento em que a forma cachorro j á  nos é dada. N ão estou abstratamente 

inventando nenhuma forma . Apesar da forma "cachorro viralata" ser uma forma 

variada, seu arcabouço é naturalmente determinado e sua diferenças são 

variações particulares dessa forma de cachorro que generalizamos de mestiça; 

forma mulata impossível, que se dá sob o próprio fazer-se miscigenação . O Cão 

Mulato assim como o readymade traz consigo o entendimento do gesto como 

intenção .  O valor do objeto n ão reside na sua materialidade, em sua estrutura 

interior ou suas qualidades externas, mas pelas operações ideais que ele revela.  
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C ompra e venda d e  cachorros e obras de arte, dão-se 

em formas muito p arecidas . As exp osições , competições e l eilões de animais e 

as exp osições, salões e l eilões de arte prestam-se da mesma forma a fins 

semelhantes . Animais e vasos sanitários fazem parte dessa prática artística 

recente, que já p odemos considerar como uma tradiçã o, de prop or algo dado 

como obj eto de arte, p el a  sua descontextualização do mundo natural dos obj etos. 

Fazem p arte do mesmo mecanismo de produção e consumo da sociedade 

capitalista . 

O C ã o  Mulato é uma reificaçã o, o cachorro visto 

feito coisa . Sua forma é como a forma industrial da garrafa de coca-co la, 

necessita de um mecanismo de proj eto e p esquisa como qualquer produto 

industrial . O Cão  Mulato é o máquina em maquinaçã o, um-só; maquina -e-obj eto . 

Eu fabrico virtualmente o meu readymade biotécnico, 

p ara dep ois o comercial izá-lo .  S em Raça Definida, o cachorro viral ata , é 

reconhecidamente o mais desqualificado dos da sua espécie e o mais p opular de 

todos os cã es, p orém é uma incógnita ; afinal, pouco ou nada se p ode prever a seu 

resp eito . Produzi-lo não resulta nenhum acréscimo às coisas de valor do mundo, 

a não ser; a partir do momento que me possibilita produzir sentido dentro de um 

mecanismo que resulte arte. 

Os anima is domésticos são produzidos em escala 

industrial . O animal funciona aqui, como um "modelo natural "  apropriado e 

virtualmente reproduzido em clones viralatas, não extrai, p ortanto, o seu 

significado da sua descontextualização do mundo natural . N este sentido, O Cão  

Mulato é como se  fosse um readymade , é um produto industrial, "um signo 

destinado a ser manipulado" 20
, coisa biotécnica, produzida industrialmente, e não 

20 Hal Foster. Recodificação 
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um veículo  de auto-expres s ã o  ou de inovação forma l .  Es te  readymade, p orém, 

p assa p el o  proj eto ( industria l ) do art i st a  e sua produção é feita em parceria com 

a inst ituiçã o .  É a s s im  prop o sto  como uma saída para o readymade, a p artir do 

momento que traz na sua concepçã o a ' contradição ' da fe itura . Ma s , "  . . .  s endo 

(tudo) dado . . . .  " Os clones C ã o  Mulato  também serão dados como readymades . 

A estrutura de contaminaçã o que s e  faz pela v i a  da 

mulatação, ou seJ a ,  da miscigen ação, é o seu própr io  devir estrutural em 

p ermanente recombinaçã o .  É um descontrole. Ela revolve as  norma s e 

entrop icamente a s  reorden a  com sua s próprias l e i s .  Por sua ca pacidade 

intrín seca de produzir divers idade, a mulataçã o iron iza, p or op os ição ,  à s  noções  

de matéria  sól ida e razã o cl ara. Estas, desap arecem em benefício da 

indetermin açã o .  Produzem a s s i m, uma desorientação geral e o deslocamento da 

relação forma e conteúdo. Esta característ ica da mi scigen ação da não 

rep resen tação de um pon to de apo io .  mas de uma zona de recepção onde o 

centro se revela em osci lação permanente, rel aci ona-se com o conce ito de 

l inguagem como uma estrutura em movimento e também ao  conce ito de in forme 

enquanto op eraçã o de descl a s s i ficação. Trabalho a criaçã o dentro da noção de 

matéria desclassificada e, p or i s s o  mesmo,  em trâns ito . Sua feitura é um fluxo e 

a forma f inal  torna - s e  impos sível de ser determin ada 

Pe l a  cap acidade de juntar a idé i a  de tradiçã o e a 

convivência com o novo, a mulatação é um fenômen o p lást ico-genético que 

acolhe a s  n oções de estrutura horizontal, de acúmul o e de divers idade . É 

plural idade pura. Mistura de caract erística s  já  conh ecida s com a novidade num 

fenômeno l ivre que burl a as regra s que instrumenta l iza m o p oder21 e o Discurso 

Autoritár io  . 

21 Na concepção aristotélica e na tradição clássica em geral, a política enquanto ciência pertence ao 
donúnio do conhecimento prático e é de natureza normativa, estabelecendo os critérios de justiça e do 
bom governo, e examinando as condições sob as quais o homem pode atingir a felicidade ( o bem estar) na 
sociedade, em sua existência coletiva. JAPIASSU, Hilton e MARCONDES,Danilo. Dicionáriio Basico de 
Filosofia. 1 993 .Jorge Zahar. Rio de Janeiro. 
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A base  fi l o sófica da i ronia  não é a busca do n s o  fác i l  

através da  d i s s i mulaçã o .  Porém é uma arma p oderosíss ima na evidenciação da 

virtude e na quebra das fa l s a s  verdades . A característica po l imorfa da ironia ( a s  

vária s  máscara s)  co loca m em cheq\le os  m a i s  d iversos enganos da mente e da s  

ações. 

Na arte  a ironia  tem sua s fi l i ações no sorr i so  da Mona 

Lisa  mas  quem o l evou a termo enquanto substância de um movimento fo i o 

D adaísmo , que ironicamente se  autodenom inava anti artíst ico A fonte de 

Duchamp é o seu sorr i so  ma i s  irônico . Não fo i p or aca so que ironi zou a ironia 

davincciana . Duchamp foi quem m a i s  s oube usar as  má scara s p o l icrôm ica s da 

1ron1a de forma estratégica , fi xando a atenção sobre a s  definições de arte ,  

tomou o mesmo procedimento seguido p or Sócrates na fi losofia p a ra a lcançar o 

conce ito,  que s eria o da induçã o ,  a p a s sagem lógica dos ca sos  p articulares ao  

universa l .  Warhol  fo i outro que fez da  ironi a sua estratégia Pop . 

Com a non1a do gesto readymade Duchamp troux e a 

di scussão  a rel ação da obra de arte com sua execução e sua re laçã o com a 

instituição mostrou o va lor da art e  enquanto "co isa menta l "  e que o art i sta ' p or 

não saber" só p odia  prop or a "figuração de um possíve l " ,  a i magem , inclus ive a s  

da  arte ,  preci s a  do  publ ico p ara sua rea l i zação . Essa  rea l i zaçã o dia lét ica , na 

qua l  Sócrates v ia  como única p o s s i b i l idade de se fa zer F i lo sofia  e no ca so  

especifico de  Duchamp , de  s e  fa zer Art e .  O Cão Mul ato  é uma invenção 

meta irônica no sentido socrát ico e ducham p i ano de quest ionar os padrões 

estabe lecidos sobre a questão que ironiza . Porém , a ironia do Cão Mulato não se 

dá por s imp les  o p o s ição .  Se dá p or uma p ostura vigi lante d i ante do estado de 

co i sa s ,  e da s ituação da i magem no multiculturali smo .  
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Conclusão 

S e  boa parte do probl e ma da arte moderna p ode ser 

p erceb ida como a h istória da dep endência do esti lo ao "espaço de exp osição ", 

esse problema do contexto p ortanto, é parte de um problema maior :  o da própria 

natureza da arte . A reflexão sobre o problema da função social da arte, não 

somente levaria o artista a intervir em fatores mais exteriores como a concepção 

do assunto, mas de um modo mais íntimo, a sua p rópria técnica .  

Acreditar que tudo já  fo i  feito, e que toda obra de arte 

atual está imediatamente fi l iada a estil os ou artistas, fazendo parte de 

determinadas genealogias ;  é afirmar que diante dos modos de produçã o atual , 

tudo já fo i feito, é acreditar que as questões da arte já foram determ inadas e 

resolvidas por l inhagem A ou B.  É reduzir a palavra tudo ao já conhecido, 

retirando a carga de virtual idade desta palavra . Tudo é aquil o  que temos que 

fazer p orque está por fazer. Cabe ao artista , como tradici onal mente o fo i ,  

articular os conhecimentos na produçã o de um sentido atual. 

Mundial izaçã o ,  redes, mercado comum, p irataria 

industrial , mercados de patentes e diluição autoral; vivemos um mundo que em 

nada se parece com qualquer momento anterior da nossa H istória. D i zer que em 

arte tudo já foi feito, é ignorar que a natureza da arte está intimamente l igada às 

circunstâncias temp orais e que o modo de sentir e p erceber sã o formados numa 

relação direta com os modos de produção. 

A diluição do argumento característico da produçã o 

pluralista é a evidência de que nenhum dos argumentos produzidos tinham sol idez 

em si  mesmos e que eram produz idos p elo contexto histórico . Essa desilusão que 

leva a afirmar que tudo foi feito é conseqüência  radical do efe ito mais corrosivo 
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d as práticas vanguardistas, que foi a produção da impossibilidade de va lidação 

de n ormas para a arte ; pela fa lta de argumentos puros e essenciais que se 

va lidem como verda deiros. Isto l iberou os argumentos e rel ativizou os va lores e 

democratizou a arte . o Va le-Tudo n ã o  esgota as questões, pe lo contrário, 

possibilita a integração da arte n a  vida e a construção de questões 

sofisticadas e por isso mesmo, surpreendentes . 

mais 

Esse amontoado de co isas de 'uso pessoa l ' , do 

traba lho ora apresentado ( B ase Centra l Cão Mul ato) ,  e que se acrescentará pe lo 

próprio processo, faz parte de  um ' traba lhar a obra num sistema aberto '  

experimenta l e . cumulativo .  Manipulando e juntando ,  1 + 1 + 1  . . .  , como as 

carteiras e selos de cigarros, n a  Roda ( Fig : 8 ), e Rosário ( Fig : 7 ), ou os furos de 

cigarros no saco de pape l, em Pulmão  ( Fig : 1 0 ) ,  ou as dolinhas, em Boca Livre 

( Fig : 1 1 ), ou os sabões la va do-s, de Lavo as Mãos ( Fig : 1 2 ) .  

Presto atenção n os processos e procuro articulá- los de 

forma significativa . Muitos de meus tra ba lhos ( Roda, Bo la, Rosário, B oca 

Livre) são manipulados há sete anos e continuarã o a sê- los até se realizarem 

pl enamente enquanto idé ia. 

Todos os equipa mentos que compõem esse ag lomerado 

já fazem parte do meu cotidiano  e de trab a lhos anteriores- Vídeo-Edição 

(Fig : 1 3), UI t ras sono grafia ( Fig 2 1 ) , lns ta la-Cão ( Fig : 2 2 )  - . Portanto são cai sa s 

que se articul aram processua lmente . O próprio processo nega a imagem de uma 

obra acabada . As unida des podem ser trocadas, como muitas outras serão 

n ecessaria mente a dicionadas .  A velocidade de formas e materiais dos produtos 

tecnológicos é tão acel era da,  que a simples renovação dos mesmos equipa mentos 

possibilitaria a l eitura de  diversas esculturas de  uma mesma idéia ou a idéia de 

uma ' mesma ' escultura em permanente mutação .  

Enfatizo o processo como atividade  d o  artista, com 

avanços e retrocessos, pausas e sedimentações, parecendo  a ' mulatação ' :  em um 
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p e rmanente fazer-se . Não existe mestiço p adrão ,  a mul atação rej eita o fixo  e 

aceita o fluxo.  

Às p e rguntas de : S e  o C ã o  Mulato será ap resentado 

em museus ou feiras de ciências, e ,  S e  nas feiras e congressos científicos, seria 

mostrado como escultura ou em fo rma de con ferên cia , resp ondo que "os do is  

lugares p a ra as  duas p e rguntas" .  Pois, o a rtista p ode e deve transita r  

ciganamente p e l as instituições, p a rticip ar  e l evantar  questões nas discussões dos 

p rob lemas atuais, Cã o Mulato ,  cão sem don o  que vira  as l atas do Pós-Tudo . 
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Fig. 20 .  Base  Central Cão  M ulato , 1 999.  
Atel ier de  Linguagens Visua is/Ufrj . 





Fig.21 .  Ultrassonografia Cão  Mulato. 1998 
MAC/Niterói 
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Fig.22. Insta l a-CÃO, 1 999 
Galeria d o  Poste/Niterói 
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Quan do o projeto Gen oma Human o teve 

início, há pouco menos de uma década, seus idealizadores · o 

compararam ao desen volvimento da bomba atômica e à missão 

espacial que levou o homem à lua. Era tão am bicioso que só mesmo o 

governo . dispunha dos . recursos financeiros n ecessários. Mas o 

potencial de retorno era tamanho, que valia a pena o investimento . . .  

O prazo para o termino do Projeto Genoma Humano foi antecipado de 

2005 para 2003. Anteriormente, os cientistas ach avam melhor não 

comunicar os resultados de seu trabalho  até que chegassem a um alto 

grau de qualidade. Mas agora, em vez disso, preferiram anunciar que 

um "esboço preliminar " de média precisão será divulgado em 2 001. 

"Essas informações são tão preciosas que seria difícil não tirar 

proveito delas " diz Mark Guyer, diretor assistente do Institu to 

Nacional de Pesquisa de Genoma Humano . . . .  Uma vez terminado o 

sequenciamento genético, o próximo passo será estudar como os genes 

variam · de uma pessoa para outra. Na maior parte dos casos, é 

provavelmente a combinação de genes e fatores ambientais que . 

resulta em doença ou morte. Por meio de seu projeto de variação 

humana, o Instituto Nacional de Saúde espera poder identificar os 

genes e conjuntos de genes que levam a determinadas 

enfermidades . . .  "Essa será n ossa arma mais poderosa ", diz Collins. 

"Descobrir esses genes de baixa suscetibilidade será extremamente 

importante útil n a  tarefa de prever riscos, mas muito mais importante 

na tentativa. de encontrarmos a base molecular de doenças como 

esclerose múltipla, tumor cerebral e diabetes ". Na verdade, ninguém 

pode prever exatamente os avanços que virão depois que o genoma 

humano humano for decifrado . . .  Por isso é importante que as 

in iciativas publica e privada trabalhem paralelamen te . . .  Se a iniciativa 

privada der atenção aos genes mais in trigantes, enquanto os cientistas 

do governo se ocupam dos demais, no finat todos sairão ganhando. 1 

2 Michael D Lemonick e Dick Thompson. Time/Suplemento da Revista Time.Vol.2 N0. 1- Folha de 
São Paulo.& de janeiro de 1999. pp 6-1 1  



- - colocá-lo no sistema de 
classificação animal e 

reconhecer o seu nome 
· científico universal = 
que ou _ _ aquele 

que é i ndigno da 
consideração social = 

I nd ivíduo sem 
- vergonha = 

desacreditado, = 
desclassificado sem 
raça determinada = 

i nforme = Cão de rua 
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